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SOCIAL

 PÁGINA B8

Paulo Reis
ARUCAARUCAARUCAARUCAARUCA

O vereador
J.R., autor do re-
querimento de
informações so-
bre os valores
devidos pela Prefeitura de Jales
ao IMPS e que serviu de base
para a manchete de domingo
passado d’A Tribuna , voltou ao
assunto na Câmara.    PÁG. A2

Eu sei que é
cedo para escre-
ver sobre este
tema, mas, apro-
veitando um post
do blog do Cardosinho: Suces-
são está esquentando, acho que
o atual chefe do Executivo  deve
começar a se preparar, psicolo-
gicamente.               PÁGINA A3

Marco A.
POLETTOPOLETTOPOLETTOPOLETTOPOLETTO

Das nove cidades que preci-
sariam doar áreas para o Gover-
no do Estado realizar as obras de
duplicação da rodovia Euclides
da Cunha (SP-320), apenas qua-

Doação de áreas retarda início da duplicação da SP-320

tro conseguiram aprovar leis
autorizando a doação. A mudan-
ça de propriedade das áreas sob
responsabilidade das prefeitu-
ras é fundamental para o início

das obras, já que é por elas que
passarão as pistas depois da du-
plicação que será realizada pelo
Governo Estadual.  A necessida-
de de transferência de proprie-

dade foi comunicada às prefei-
turas pelo Governo do Estado,
em 9 de fevereiro. Mas passados
40 dias, apenas Fernandópolis,
Votuporanga, Valentim Gentil e

Urânia conseguiram cumprir a
tarefa.  Jales e Tanabi ainda não
enviaram sequer os projetos
para suas Câmaras Municipais.

Peixes morrem em praça abandonada pela Prefeitura
Flagrados pela reportagem, moradores de rua separavam os peixes para o almoço

Tribunal de
Contas aplica

multa em Parini
PÁGINA A16

Avenidas
voltam a ficar
esburacadas

TAPA BURACOS

PÁGINA A6

Valdo elogia
prefeito  e culpa

governos
anteriores

DÍVIDA  IMPS

PÁGINA A7

Empresários
vão à Prefeitura

reclamar
melhorias

D. INDUSTRIAL

PÁGINA A8

Alta do Etanol
chega a Jales

PÁGINA A12

TV

Placa do Governo do Estado referente a duplicação da Euclides da Cunha, no município de Cosmorama

PÁGINA A9

Em julho, a Globo pretende
exibir a série “O Astro”, a qual terá
como estrela o ator Thiago Fra-
goso, que atualmente está na
novela “Araguaia” interpretando
o Vitor. Neste novo trabalho, o
bonitão dividirá a cena com
Alinne Moraes.          PÁGINA C4

Foto:  Mardônio/Urânia

PÁGINA A4
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NO ATAQUE
O vereador José Roberto Fávaro, JR (PSDB), autor do

requerimento de informações sobre os valores devidos pela
Prefeitura de Jales ao IMPS (Instituto Municipal de Previ-
dência Social – antigo Ipasm) e que serviu de base para a
manchete de domingo passado d’A Tribuna , voltou ao as-
sunto na sessão da Câmara, na última segunda-feira.

NO ATAQUE
O tucano, que na segunda-feira ainda não tinha tido aces-

so às respostas dadas pelo superintendente Francisco Valdo
de Albuquerque, se disse bastante preocupado com o tama-
nho da dívida, observando se tratar de dinheiro dos servido-
res municipais. JR também deu entrevistas no rádio, versan-
do sobre o mesmo tema.

RÉPLICA
Bom, se por culpa de sua iniciativa o assunto voltou à

pauta, a resposta de Valdo não deve nada agradar o vereador
do PSDB. É que o professor poeta vai diretamente no fígado
do PSDB, ao imputar a um de seus históricos líderes a culpa
pela estratosférica dívida.

NA DEFESA
Valdo também fez enfática defesa do governo de Hum-

berto Parini (PT). Para ilustrar com a grife da legenda da
estrela, nunca antes na história desta urbe a Previdência foi
tão bem tratada. Os argumentos de Valdo estão em matéria
na página A7 desta edição.

NA DEFESA I
As observações de Valdo também inspiraram manifesta-

ção da Assessoria de Imprensa da prefeitura. Em nota envi-
ada ao jornal, argumenta que a dívida era para ser bem mai-
or, caso o governo Parini seguisse metodologia de seus ante-
cessores.

RAZÃO
Está na dele, o professor Valdo, ao creditar aos tucanos

tal imbróglio. Mais que defender o governo petista, o que
pode servir de alento para os integrantes do Paço Municipal
neste clima de avalanche de reclamações e de análises não
tão bem-vindas,  pode dar uma chacoalhada no limoeiro e, di-
gamos, dar mais molho à cena.

DESPERTAR
Fica para a próxima semana a tarefa tucana de replicar o

que foi escrito por Valdo. Em outras palavras, os integrantes
do PSDB têm duas opções: riscar do discurso o mal fadado
débito ou debruçar sobre os números e mostrar a origem de
tudo.

DICA
Um bom começo será definir em quais governos e de que

forma foi formatado esse problema para a gestão do Muni-
cípio. Por exemplo, se Guisso teve que fazer parcelamento
em 2001, pouco antes de sua morte, é porque a história já
havia sido iniciada lá atrás.

DICA I
Salvo melhor juízo, essa bolada que Guisso dividiu em

240 parcelas foi gerada no governo anterior ao de seu segun-
do mandato. Se abandonar a habitual preguiça, o PSDB, pro-
vocado que foi, vai chegar à conclusão de que tudo começou
no governo de Antônio Sanches Cardoso, o Rato, do qual
Parini era o vice-prefeito entre 1997 e 2000.

BLOGOSFERA
Mais que a revelação dos chamados segredos inconfes-

sáveis, como temos visto cá nestas paragens via Blog do
Cardosinho, as redes sociais podem e já estreitam os abis-
mos que separam os políticos de seus eleitores.

TUÍT ANDO
No microblog Twitter, por exemplo, você, caro leitor,

pode “encontrar” e questionar figuraças da política nacional.
Estão na rede, e comparecendo com certa assiduidade, a
presidente Dilma Roussef, o governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, deputados estaduais, federais e senadores.

TUÍT ANDO I
Da região, estão trocando mensagens com internautas, o

senador Aloysio Nunes Ferreira Filho e os deputados Carlão
Pignatari (estadual) e Edinho Araújo e Rodrigo Garcia (fede-
rais). Vale a pena seguir.

REFLIT AS
“Receba no coração a visita do senhor, ainda que por

breves minutos durante o dia”, ANDRÉ LUIZ.

Dada a evidente relação
de nossa vida com o planeta
terra – tema lançado pela
Campanha da Fraternidade
deste ano – é muito conveni-
ente situar algumas interro-
gações levantadas por al-
guns sintomas preocupantes.
Sobretudo os dois que a
Campanha aponta: o aqueci-
mento global, e as mudanças
climáticas.

Essas interrogações
apontam tanto para as cau-
sas destes sintomas, como
para suas consequências. E
em decorrência, claro, nos
motivam para nossas res-
ponsabilidades, quando bem
identificadas.

A dificuldade de precisar

bem os fenômenos relativos
ao planeta terra reside no
fato elementar de que o pla-
neta tem um tirocínio muito
maior daquele que podemos
alcançar com nossa existên-
cia humana. Mesmo ajuda-
dos pelos cientistas, enfren-
tamos ainda muita nebulosi-
dade quando nos pergunta-
mos sobre o que já aconteceu
à terra, na sua longa trajetória
de bilhões de anos. Não é fá-
cil descobrir os segredos que
ela guarda, e quais são seus
procedimentos face ao fenô-
meno da vida, que ela carre-
ga como seu apanágio mais
importante.

Mesmo os cientistas não
são unânimes em interpretar

os indícios de fatos relevan-
tes acontecidos em nosso pla-
neta. Segundo estudos reali-
zados pela Universidade da
Califórnia, sob a coordenação
do professor Anthony Bar-
nosky, já teriam acontecido
cinco grandes extinções na
história do planeta. Elas teri-
am provocado o desapareci-
mento, no mínimo, de dois
terços das espécies vivas en-
tão existentes. Considere-se,
como fato evidente, o mais
do que comprovado desapa-
recimento dos dinossauros.

A interrogação maiúscula
é se existem indícios de que
estaria próxima a sexta gran-
de extinção em massa das
espécies de seres vivos do
planeta terra.

De acordo com estes ci-
entistas, antes da presença
da raça humana, a cada mi-
lhão de anos desapareciam
duas espécies de mamíferos.
Ao passo que só nos últimos
quinhentos anos teriam de-
saparecido oitenta espécies
de mamíferos, o que repre-
sentaria uma aceleração pre-
ocupante, mesmo que a
quantia represente proporci-
onalmente pouco, isto é, só
um ou dois por cento das es-
pécies.

Os próprios cientistas
nos advertem que existe um
enorme componente de in-
certeza nesses cálculos.
Além do mais, como a extin-
ção de espécies se dá de ma-
neira irregular, olhar apenas
um período mais curto,
como, por exemplo, os últi-
mos 500 anos, pode dar uma
idéia errada das tendências a
longo prazo.

De tal modo que estamos
suficientemente alertados da
inconveniência de tirarmos
conclusões precipitadas ou
alarmistas a respeito das
condições de vida em nosso
planeta terra. O que não nos
isenta de estarmos atentos
aos sinais inquietantes que
podem ser detectados, den-
tro do âmbito do nosso al-
cance humano de averigua-
ção e de comprovação.

Sobretudo, diante da ace-
lerada exploração dos recur-
sos naturais, levada a efeito a
partir da recente revolução
industrial, é evidente a ne-
cessidade de repensar o mo-
delo de desenvolvimento im-
plantado.  Ele se caracteri-
zou pela avidez em explorar
os recursos da terra, como
se fossem inesgotáveis. Ao
passo que já ficou evidente
quanto eles são limitados, e
estão prestes a desaparecer,
como por exemplo as jazidas
petrolíferas.

Este fato, sim, nos ofere-
ce um panorama ao alcance
de nossa comprovação hu-
mana. Em consequência,
nossa responsabilidade pode
ser medida pela capacidade
que tivermos, como espécie
humana, de mudar nossa
maneira de usar os recursos
do planeta, de modo a favo-
recer o equilíbrio vital na era
em que vivemos, garantindo
que continuem no futuro.

Por isto, a reflexão sobre
o estado de vida do planeta
nos leva a alguns consensos
importantes, que precisam
ser bem identificados.

(*) É bispo
diocesano de Jales

Os terríveis aconteci-
mentos que abalaram o Ja-
pão nos últimos dias (um
dos terremotos de maior in-
tensidade, seguido do mais
devastador tsunami, e ainda
o risco iminente de uma ca-
tástrofe nuclear), sinalizam
as apreensões de que real-
mente estamos vivendo um
tempo turbulento, de dese-
quilíbrios agudos, que pare-
ce sacudir toda a terra:
guerras, conflitos, violênci-
as, terremotos, maremotos,
fome, etc. Sinais de que há
algo de muito errado no esti-
lo de vida especialmente de
países muito desenvolvidos,
que mantém uma mentalida-
de e um sistema social que
agride constantemente a na-
tureza, exaurindo recursos,
explorando os povos em de-
senvolvimento, acirrando o
individualismo e a competiti-
vidade, levando o capitalis-
mo a um nível de desumani-
dade sem precedentes, cu-
jas conseqüências come-
çam a se tornar evidentes,
nas eclosões de cataclismos
naturais, como os que atin-
giram o Japão?

Mais dramática tem sido
agora a tensão vivida pela di-
ficuldade do governo japo-
nês em deter a iminência de

uma explosão nuclear, ou fa-
lha grave nos equipamentos
que possam provocar o va-
zamento de radiação que tra-
ga ainda mais danos à saúde
do povo, que já foi vítima,
no final da Segunda Guerra
Mundial, com os efeitos das
bombas atômicas de Hiroshi-
ma e Nagasaki.

As cenas exibidas pelas
tevês, jornais e sites, de-
monstram a devastação
como nunca visto antes na
história, em que ondas de
até dez metros de alturas
varreram bairros inteiros,
levando tudo em meio aos
detritos. Cidades foram sub-
mersas entre as águas e o
fogo, a cada dia aumentan-
do a lista de mortos, e dei-
xando as autoridades diante
de uma situação de caos e
emergência, sem saber por
onde começar, não apenas
para reconstruir a vida das
pessoas, mas procurando
evitar novas ocorrências,
com outros abalos sísmi-
cos, e mais ainda, temendo
pelo pior, o de não conse-
guir o controle da usina nu-
clear de Fukushima, dura-
mente atingida pelos terre-
motos e pelo tsunami.

Tudo isto é certamente
muito doloroso, o que cau-

sa tristeza e angústia tam-
bém nos familiares que mo-
ram em outros países, especi-
almente no Brasil, que reúne
um grande número de japone-
ses principalmente na região
sudeste. Tais acontecimentos
trouxeram à recordação as
advertências de Nossa Se-
nhora de Akita, que em 1973,
na região de Sendai, fizera à
Agnes Sasagawa Katsuko,
chamando aquela comunida-
de à conversão e à oração,
para evitar uma calamidade de
grandes proporções.

Nossa Senhora solicitou
de modo particular que
aquela comunidade não fos-
se obcecada pela riqueza
material, e que fosse capaz
de viver mais intensamente a
oração, penitência e sacrifí-
cos. E advertiu: “Como eu
lhe disse, se os homens não
se arrependerem e melhora-
rem, o Pai irá infligir uma
terrível punição a toda a hu-
manidade. Será uma puni-
ção maior do que o dilúvio,
tal como nunca se viu antes.
Fogo irá cair do céu e vai eli-
minar uma grande parte da
humanidade; os bons assim
como os maus, sem poupar
nem sacerdotes nem fiéis.
Os sobreviventes irão ver-
se tão desolados que irão in-

As dores do Japão e a advertência

de Nossa Senhora de Akita

Planeta Terra: Interrogações

A2 | OPINIÃO  | A TRIBUNA

Paulo Reis
ARUCAARUCAARUCAARUCAARUCA PONTO DE VISTA

D. Demétrio
VVVVVALENTINI (*)ALENTINI (*)ALENTINI (*)ALENTINI (*)ALENTINI (*) CARTAS À REDAÇÃO

vejar os mortos.” Após tais
mensagens e alguns sinais
na imagem de Nossa Se-
nhora, a irmã Agnes foi cu-
rada de uma surdez. Em ju-
nho de 1988, o então secre-
tário da Congregação para a
Doutrina da Fé, cardeal Jo-
seph Ratzinger, hoje papa
Bento XVI, reconheceu
como confiáveis e dignas
de fé as mensagens de Aki-
ta. Reflitamos sobre tudo
isso.As referidas mensa-
gens foram simples premu-
nição de Sóror Agnes S.
Katsuko,inspirada na Fé, ou
profecia(=falar em nome de
Deus),transmitida por
N.Sra.de Akita?

Devemos rezar pelas ví-
timas do Japão, e intensifi-
car nossas orações por uma
conversão profunda de vida
de todos, pois somente em
Deus podemos depositar
todas as nossas esperanças
de salvação.

*Valmor Bolan é
Doutor em Sociologia.

Conselheiro da OUI-
(Organização Universitá-

ria Interamericana no
Brasil). Membro da

Comissão Ministerial do
Prouni (CONAP). Consul-

tor da Presidência da
Anhanguera Educacional.

Dr. Valmor
BOLAN (*)BOLAN (*)BOLAN (*)BOLAN (*)BOLAN (*)
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Ainda sobre mulher

A3 | ARTIGOS | A TRIBUNA

Neste mês de março,
como já escrevemos em arti-
go anterior, o dia 08, em vir-
tude de uma Resolução da
ONU, é dedicado à mulher.
Essas datas são designadas
para que o meio social se
debruce sobre o tema nelas
indicados.  A mulher, em to-
dos os níveis que se possa
focar a questão, é muito,
mas muito mais sacrificada
que o homem. Na saúde,
por exemplo, torna-se bem
visível as dificuldades por
ela enfrentadas.

Em primeiro lugar, é pre-
ciso destacar que a Consti-
tuição Federal, no seu artigo
196 , estabelece que a saúde
é direito de todos e dever do
Estado, garantido mediante
políticas sociais e econômi-
cas que visem à redução do
risco de doenças e de outros
agravos e ao acesso univer-
sal e igualitário às ações e
serviços para sua promoção,
proteção e recuperação.

Pedro Manoel
CALLADO MORAES (*)CALLADO MORAES (*)CALLADO MORAES (*)CALLADO MORAES (*)CALLADO MORAES (*) ARTIGO

Eu sei que é cedo para
escrever sobre este tema,
mas, aproveitando um post
do blog do Cardosinho: SU-
CESSÃO ESTÁ ESQUEN-
TANDO, acho que o atual
chefe do executivo da Vila
Jales deve começar a se pre-
parar, psicologicamente,
para quando deixar a prefei-
tura no final do seu mandato,
que por ironia do destino
será no ano de 2013, com
uns 80% de rejeição popular,
segundo previsões de analis-
tas políticos locais. O maior
desgaste já visto por um po-
lítico em nosso município.
Acho, também, que ele deve
esquecer Jales e voltar para
sua cidade. Se fosse eu volta-
ria, porque em Jales, nosso
mandatário mor “morreu”
politicamente.

Vou explicar o porquê do
preparo psicológico:-

-Existe um termo na po-
lítica chamado de ostracis-
mo pós-poder. É o que vive
certos políticos desprepara-
dos para o fim da vida públi-
ca. Se o nosso mandatário
mor não estava preparado
para o poder, imagino pós-
poder

A síndrome do pânico
também é terrível quando se
está nos últimos dos meses
de mandato, principalmente
com o sucessor já eleito: “o
prefeito não está preparado
para deixar o poder, seus se-
cretários e assessores esta-
rão mais interessados em
conversar com candidato
eleito, quase ignorando que
ainda ele está na prefeitura!

Além da síndrome do pâ-
nico, temos uma crise emo-
cional, conhecida como “so-
lidão do poder”. Eu me lem-
bro um caso, verdadeiro, de
um prefeito que parou de
contar piadas nos últimos
sessenta dias de sua gestão,
por absoluta falta de riso en-
tre os ouvintes.

No primeiro ano de seu
mandato, o referido prefeito,
famoso piadista em sua cida-
de, quase matava de rir seus
assessores e próximos,
quando contava suas anedo-
tas. No final de seu mandato,
as piadas perderam a graça!

Lembro-me, também, de
outro caso ocorrido numa
cidade da Grande São Paulo,
quando o prefeito sentiu, lite-
ralmente, a solidão do po-
der:- retornando, antecipa-
damente, de uma viagem a
Brasília, não encontrou em
seu gabinete, a secretária, a
copeira, o motorista e a pri-
meira dama, que aproveitou
a viagem do marido para visi-
tar os parentes do interior.

Não se deve esquecer,
também, que na “solidão do
poder”, o café fica frio, o te-
lefone não toca mais, surge
o silêncio dos “conselheiros
e palpiteiros”, desaparecem

Hasta la vista

O referido art. 196 se re-
veste, portanto, de um co-
mando constitucional, ou
seja, uma ordem, classifica-
do na doutrina jurídica como
de natureza programática.
Os destinatários dessa or-
dem são todos os entes polí-
ticos que compõem, no pla-
no institucional, a organiza-
ção federativa do Estado bra-
sileiro (União, Estados-
membros e Municípios).

Não cumprir um coman-
do constitucional corres-
ponde ao Poder Público
fraudar as justas expectati-
vas nele depositadas pela co-
letividade. Essa desobediên-
cia à ordem constitucional
provoca, na prática, a substi-
tuição, de maneira ilegítima,
de um dever impostergável
e, ainda, revela um gesto ir-
responsável de infidelidade
governamental ao que deter-
mina a própria Carta Magna
(ver STF, 2ª T., AgRE
273834-4-RS-, Rel. Min.

Celso de Mello).
Diante desse quadro é

que, considerando este mês
de março como o dedicado à
valorização da mulher, não
há como se ignorar o artigo
de lavra da Doutora Renata
Vilhena Silva, Advogada do
escritório Vilhena Silva Soci-
edade de Advogados, publi-
cado no site Migalhas de 17/
03/2011, segundo o qual os
estudos têm revelado que: a)
a mulher sofre mais com os
problemas de saúde pública
do que o homem; b) ela dei-
xa o emprego para cuidar do
filho doente; c) a mulher lar-
ga a casa e os filhos para cui-
dar dos pais; d) a mulher tem
que suprir todas as deficiên-
cias do Estado e as limita-
ções de cobertura do plano
de saúde.

Também foi lembrado
pela Dra. Renata Vilhena Sil-
va as agressões sofridas pela
mulher no lar, com destaque
para o Relatório Nacional

os lobistas, os “amigos” não
retornam as ligações, restan-
do, apenas a incrível sensa-
ção de abandono e o descon-
fortável final de mandato.

Conheço diversas crises
geradas pela solidão do po-
der. Os romanos diziam que
“o poder embriaga mais que
o vinho”.

Quem está no poder ima-
gina que sua mesa é eterna e
a cadeira macia como ursi-
nho de pelúcia!

O poder apressa os cabe-
los brancos das pessoas,
mas, em compensação, reju-
venesce por dentro. A pró-
pria esperança do poder é um
alimento futurista que man-
tém a pessoa na vida.

O farol e ex-príncipe,
digo, o ex-presidente FHC,
sentindo a hipótese antecipa-
da da solidão do poder, pro-
curou embaralhar sua suces-
são, jogando, na época, vários
nomes de seu partido (PSDB)
para que José Serra não viras-
se “presidente” antes da hora,
embora fosse seu candidato.
Ele só esqueceu de uma coisa:
“combinar com os eleitores
do Lula”!

Quando vejo homens pú-
blicos de salto alto, imagi-
nando serem imortais, como
homens, e eternos, como
governantes, morro de rir!

Os falsos Messias são
fortes candidatos à solidão
do poder. Já, os líderes reais,
agregam assessores calculis-
tas, de visões futuristas e
acima de tudo, competen-
tes:- idéias práticas e revolu-
cionárias a seus projetos po-
líticos e sabem ter a sensibi-
lidade de reconhecer “quem
é quem” e o mais importan-
te, ouvir o povo, sempre.

Os grandes estadistas
superaram a solidão do po-
der com gestos extremados
de amor ao povo.

Já os pigmeus da política
vivem à rasteira “solidão do
poder”, mesmo estando
nele. Enquanto os estadistas
entram para a história, os
políticos descartáveis serão
atirados no primeiro lixo da
próxima esquina.

O problema dos falsos lí-
deres é que acreditam na
“panela” que criaram em tor-
no de suas pessoas. Se es-
quecem que com muito
fogo, a “panela” enferruja.
Com fogo muito baixo, a “pa-
nela” não cozinha. E que
fogo de bajulador só fica
aceso, no ponto, mas no
pontinho mesmo, com di-
nheiro no bolso.
Blog- www.mpoletto.zip.net

PS. “A cultura e o patri-
mônio histórico devem ser
considerados de valor inco-
mensurável pela sociedade
para preservação de sua
identidade. Precisamos pre-
servar o passado desta cida-
de”. Adote esta idéia.

Brasileiro, nos termos do ar-
tigo 18 da Convenção sobre
a eliminação de todas as for-
mas de discriminação contra
a mulher, o qual registrou
que, no mundo, a cada cinco
faltas no trabalho de mulhe-
res, uma é decorrente de vio-
lência doméstica.

Finalizamos, registrando
que, de acordo com aqueles
mesmos estudos, apesar de
tantos problemas e responsa-
bilidades, as mulheres ainda
encontram tempo para aju-
dar o próximo. Prova disso é
que os serviços de voluntari-
ado nos hospitais são 100%
comandados por mulheres.
Elas são ou não guerreiras?
Vamos tomá-las como
exemplo a ser seguido para
construirmos uma socieda-
de mais fraterna e justa.

* É professor de Direito
Civil da Unicastelo-

Fernandópolis e do Curso
de Pós-Graduação da

UNITOLEDO-Araçatuba

Marco A.
POLETTOPOLETTOPOLETTOPOLETTOPOLETTO OPINIÃO

Renato C.
PEREIRA (*)PEREIRA (*)PEREIRA (*)PEREIRA (*)PEREIRA (*) ARTIGO

Passado alguns dias do
terremoto e do tsunami
ocorridos no Japão, aquele
país mostra sinais de supera-
ção de mais uma tragédia.
Passividade ou resignação?

É um país marcado pelo
lado ruim do uso da energia
nuclear e o mar que o ali-
menta parece mostrar toda
sua ira, querendo descontar
o extermínio de baleias e gol-
finhos.

O mundo agora repensa a
necessidade de se ter tantas
usinas nucleares pela deman-
da crescente por mais ener-
gia, o consumo exagerado e
império do materialismo.

De que adianta ser a ter-
ceira potência econômica
mundial e estar na vanguarda
da tecnologia, se tudo aquilo
está postado sobre solo pre-
visivelmente instável?

De modo análogo, cami-
nha nossa sociedade. O Bra-

O Japão é aqui
sil já é a sétima potência eco-
nômica mundial e como tal,
apresenta suas catástrofes.
Nem falo de chuvas, alaga-
mentos ou tornados. Aponto
para qualidade da sociedade
que estamos formatando, o
desvalor de uma vida, a into-
lerância com o oposto, o
contraditório ou o diferente.
Aí somos uma sociedade de
quinta!

Já não tenho mais im-
portância como indivíduo,
nem o que sou ou o que faço.
Importa sim, a roupa, os
óculos, o relógio e o tênis
que desfilo, o carro que ando
e o celular ou notebook que
insisto em demonstrar.

O carro pertence ao ban-
co, o celular é pré-pago e o
resto é de marca pirateada,
fabricado num país asiático
que utiliza mão-de-obra in-
fantil e escrava. São produ-
tos que entram no país ile-

galmente, fugindo dos tribu-
tos, nutrindo a economia in-
formal.

Tal qual a qualidade destes
produtos, nossa sociedade
representa o lixo. Se não se-
paramos restos de comida do
que pode ser reciclado, muito
menos vamos dar conta de
nossa convivência. Bom ca-
ráter nem precisa ter ou ser,
pois ninguém vai notar.

O jornalista Eugênio Buc-
ci escreveu: “Deseduca
tudo aquilo que prega o pre-
conceito. Ou a vaidade vã.
Ou o individualismo exacer-
bado. O desprezo pela dor
alheia. O apego à esperteza.
A ambição cega”.

Neste momento o Japão,
que nem mais conta terre-
motos, luta contra um inimi-
go invisível: a radioatividade.
Ela destrói os tecidos vivos
modificando suas estruturas
moleculares silenciosamen-

te, levando a óbito.
Nossa sociedade tam-

bém tem que lutar contra um
inimigo íntimo, interior: a
deseducação.

O Japão é aqui.

* Possui graduação em Quí-
mica e Biologia, mestrado em
Química Analítica, é doutorando
em Ciência dos Materiais na
UNICAMP. Atua nas áreas de
Química e de Materiais, com ên-
fase em Química Analítica e Ins-
trumental, em Ecologia e Meio
Ambiente, em Indústrias Quími-
cas, Petroquímicas e Farmacêuti-
cas, além do ensino de química
no terceiro grau. Participa do
Grupo de Estudos Pedagógicos e
das Violências do Cotidiano da
Universidade de Sorocaba –
UNISO. Fundou o Centro de
Pesquisa e Desenvolvimento So-
lar e Capacitação de Instaladores
e o CRER – Centro de Referência
em Energias Renováveis, Cida-
dania e Sustentabilidade na ci-
dade de Campinas. recepe@uol.
com.br
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ALUNOS: CURSO FACULDADES
Beatriz Soares Perassoli Tec. em Constr. de Instrumentos Musicais UFBR ( Paraná)
Dandara F. Dias Botelho Senna Nutrição FUNEC ( Santa Fé do Sul)
Jéssica Lungato Farmácia UNIJALES
Larissa Arielle Finotello Alves Relações Internacionais Universidade TUIUTI ( Curitiba/Paraná)
Letícia Repizo Nogarini Farmácia UNIJALES
Lívia Doretto Freitas Engenharia de Alimentos FEF ( Fernandópolis)
Lohan  Damião Zigart Gomes Comunicação Social UNIFEV ( Votuporanga)
Luana Louise Navas Fim Farmácia UNIJALES
Luis Gustavo Beijo Pelais Ciências Sociais UEMS Paranaíba/UFMS Campo Grande
Thalita Daniela Alves Francesquini Psicologia FEF ( Fernandópolis)
Wesley Adriano Paschoa Física UNESP ( Ilha Solteira)
Poliana Naiara da Silva Pedagogia UNIJALES
André Henrique Lopes Paschini Radiologia IEP/ Jales
Daniel Luiz Ferreira Técnico em Mecânica IEP/Jales
Daniela Jerônimo Fiorentino Enfermagem IEP/Jales
Dayane Souza Rodrigues Nutrição FEF/Fernandópolis
Dionata Willian Pastega Eletrotécnica IEP/Jales
Fábio Barros Vieira Queiroz Radiologia IEP/ Jales
Fernanda Cristina dos Santos Maraia Agroindústria ETEC/ Jales
Fernanda Cristina Ferreira Administração de Empresas                                                 UNIJALES
Flávio Joseph de Carvalho Enfermagem FEF/ Fernandópolis
Jéssica Claro da Silva Técnico em Enfermagem                                                        IEP/ Jales
Mariana Mansano Oliveira Sistema de Informação                                                            Unijales
Mariany Pavin Carvalho Estética Unijales
Miriam de Andrade Costa Técnico em Enfermagem                                                        IEP/ Jales
Priscila Toledo da Silva Estética IEP/ Jales
Rafael Friosi Sabadin Contabilidade ETEC/Jales
Ricardo Bonfim Pimenta Administração de Empresas                                                 UNIJALES
Rodrigo Franco da Silva Administração de Empresas UNIJALES

Aproveitamos para parabenizar todos os alunos aprovados nos vestibulares e também a direção, coordenação, professores e funcioná-
rios pelo trabalho realizado com os jovens cidadãos preparando-os para nova etapa de suas vidas.

Equipe da EE Juvenal Giraldelli

ALUNOS DA EE JUVENAL GIRALDELLI SÃO APROVADOS EM UNIVERSIDADES
A equipe da EE Juvenal Giraldelli vem desenvolvendo um trabalho com seriedade e compromisso focado na aprendizagem dos alu-

nos, buscando uma educação de qualidade para todos.
O resultado desse trabalho é gratificante, pois vários alunos concluintes do Ensino Médio foram aprovados nos vestibulares em 2010,

ingressando em Universidades Estaduais, Federais e Particulares, na busca de uma formação cidadã e profissional na sociedade do século
XXI, caracterizada pelo uso intensivo do conhecimento.

Neste contexto é de suma importância a qualidade da educação oferecida por esta Unidade Escolar, proporcionando oportunidade
real de aprendizagem para inserção do jovem na sociedade e nas Universidades  de acordo com a relação a seguir.

EDITAL DE CITAÇÃO DOS REQUERIDOS MARIA ANGELICA SE-
LLEGUIM LAGHI, DANIEL LAGHI E JOSÉ SELLEGUIM LAGHI COM
O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS, EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO
DE QUE LHES MOVE JOSÉ LUIZ CAPARROZ, (Proc. N°
297.01.2009.001785-2/000000-000 – n° de ordem 193/2009 – 4ª Vara).
“ASSISTÊNCIA JUDICIARIA”

A Doutora RENATA LONGO VILALBA  SERRANO NUNES, Meritís-
sima Juíza de Direito da Quarta Vara Judicial da Cidade e Comarca de Jales,
Estado de São Paulo, na forma da lei.

FAZ SABER, aos que o presente Edital virem ou dele conhecimento ti-
verem, que por este Juízo e Cartório do Quarto Ofício Judicial de Jales, se
processam nos termos legais uma AÇÃO DE REGRESSO requerida por
JOSÉ LUIZ CAPARROZ contra JOSÉ SELLEGUIM LAGHI, MARIA AN-
GELICA SELLEGUIM LAGHI e DANIEL LAGHI, estando os requeridos
atualmente em lugar desconhecido, cujo pedido foi fundamentado da seguin-
te maneira. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Quarta Vara Judicial de Jales.
JOSÉ LUIS CAPARROZ, brasileiro, casado, CPF 734.252.658-49 e RG
5.221.959-SSp-SP, residente na Rua Oito, n° 2860, centro, em Jales-Sp, por
seus procuradores infra assinados, considerando os fatos que registra, vem
propor a presente AÇÃO DE REGISTRO em face de JOSÉ SELLEGUIM
LAGHI, brasileiro, casado, empresário, portador da cédula de Iden-
tidade RG. Nº 1.741.597-4 e CPF Nº 077.245.788-34; MARIA  ANGELI-
CA SLLEGUIM LAGHI,  brasileira, casada, comerciante, portadora da
cédula de Identidade RG. Nº 11.796.793-2 e CPF Nº 079.447.608-28 e
DANIEL LAGHI, brasileiro, casado, policial militar, portador da Cédula de
Identidade RG n.º 18.450.455 e CPF n.º 113.507.008-35, ambos residentes
na época, na Rua Messina, n.º 336, apto. 41, Jardim Messina, na cidade Jun-
diaí/SP, com fundamento na legislação vigente e com suporte na pacífica
jurisprudência dos tribunais. Em síntese. A empresa Promotur Viagens e Tu-
rismo Ltda, agência de viagens, teria contratado os serviços da Viação São
José Ltda, para transportar passageiros para uma excursão rumo a Minas
Gerais entre os dias 13 e 26 de janeiro de 2000. Ocorre que no meio do pas-
seio, o ônibus oferecido teve problemas com a parte de freios, necessitando
de reparos, o que impossibilitou os passageiros de visitarem uma das quatro
cidades programadas no roteiro. Dessa forma, os passageiros ingressaram
com ação de ressarcimento contra a empresa Promotur, que mediante acor-
do se obrigou a pagar a quantia de R$ 2.460,00 (Dois mil quatrocentos e ses-
senta Reais), sendo que em tal acordo a mesma se comprometeu a pagar a
quantia de R$ 60,00 (Sessenta Reais) por turista. A Promotur por sua vez,
não se conformando em ter desembolsado os valores para indenizar as pes-
soas que contrataram seus serviços, moveu uma ação regressiva contra a
Viação são José, alegando que a responsabilidade pelo dano causado seria
desta última, pois caberia a empresa trocar o veículo que apresentou proble-
mas, e tal procedimento não fora feito. Já na fase de execução de sentença,
esta empresa em decorrência da condenação, alegou a despersonalização da
pessoa jurídica, buscando atingir diretamente os ex-sócios da empresa
Executada, que não mais respondem pelas obrigações desta. Mesmo assim,
obteve a satisfação do débito mediante penhora “on-line” no valor de R$
13.399,99 (Tr eze mil trezentos e noventa e nove reais e noventa e
nove centavos) – em penhora on-line a conta corrente do Sr. José Luiz
Caparroz, por ter sido gerente da empresa. Do Direito. O requerente inte-
grava o quadro societário da empresa Viação São José Ltda. e por livre e es-
pontânea vontade resolveu alienar a empresa para José Selleguim, em 16 de
novembro de 1999. Posteriormente, em 08 de janeiro de 2000 fora realiza-
da a alteração contratual, onde os sócios transmitiram diretamente a MA-
RIA ANGELICA  SELLEGUIM LAGHI e DANIEL  LAGHI, suas cotas na
sociedade. Dessa forma fica claro que a responsabilidade em ressarcir  danos
descritos não era dos ex-sócios, dentre eles o  requerentes, mas sim, dos
novos adquirentes da empresa, que sucederam direitos e obrigações. Portan-
to, com a cessão das cotas os adquirentes se obrigaram a cumprir com todos
os contratos vigentes a época da aquisição, sendo que a descumprimento de
um deles por sua culpa ou dolo, geram o dever de reparar os danos causados.
No caso em pauta não há que se falar na responsabilidade do requerente pela
pessoa jurídica, pois, a empresa fora vendida e os requeridos seriam os legí-
timos responsáveis pelo pagamento da dívida. Assim, além de os ex-sócios
não terem o dever de arcar a responsabilidade patrimonial que arcaram, ain-
da tiveram de a invasão de seus bens particulares. No caso “sub judice” a
empresa Promotur Viagens e Turismo Ltda. mediante desconsideração da
personalidade jurídica, bloqueou e levantou o valor de R$ 13.399,99 – da
conta particular do requerente, ex-sócio da empresa. Não resta dúvida que
os requeridos foram os verdadeiros causadores dos danos e que quem real-
mente custeou tais erros foi o requerente ao ver o despacho proferido pelo
Meritíssimo Juiz da Comarca de CASSILÂNDIA-MS. Dos requerimentos
finais. Diante do exposto requer: a) a citação dos requeridos, para no prazo
legal, querendo, contestarem a presente ação, e acompanhá-la em todos
seus ulteriores termos até sentença final; b) Pede e espera, ainda, considera-
das as alegações e fundamentações retro, decretar a Procedência do pedido
e condenar os requeridos a restituir o valor de R$ 14.514,89 - atualizado
monetariamente desde a data do bloqueio dos valores nos autos do Processo
n.º 007.00.000364-2/001, em tramitou perante a Segunda Vara Cível da
Comarca de Cassilândia/MS, ao requerente; c) sejam ainda, condenado os
requeridos, ao pagamento das despesas e custas processuais, e honorários
advocatícios na base de 20% do valor dado à causa, em detrimento do pre-
ceituado no art. 20, § 3º do Código de Processo Civil, sobre o valor final da
condenação, tudo corrigido monetariamente; Protesta-se provar o alegado
por todos os meios de provas admitidos e na espécie cabíveis, sem a exclu-
são de qualquer uma por mais especial que seja, requerendo-se, desde já as
seguintes: a) depoimento pessoal dos requeridos, sob pena de confesso; b)
juntada de novos documentos; c) oitiva de testemunhas, rol oportunamente
oferecido; d) outras que se fizerem necessárias e indispensáveis ao pleno
esclarecimento do Juízo. Mais e finalmente, que as futuras intimações e
publicações de estilo sejam feitas exclusivamente em nome do patrono
JOÃO HENRIQUE CAPARROZ GOMES, OAB/SP 218.270 E OTTO
ARTUR DA SILVA RODRIGUES DE MORAES, OAB/SP 243.997. Dá-
se à causa o valor de R$ 14.514,89. Nestes termos, Pede deferimento. Jales,
06 de março de 2009. Otto Arthur da Silva Rodrigues de Moraes – OAB-SP
243.997. Outrossim, ficam os requeridos JOSÉ SELLEGUIM LAGHI, MA-
RIA ANGELICA SELLEGUIM LAGHI e  DANIEL LAGHI, devidamente
CITADOS por todo conteúdo da petição de fls. 02/07 neste transcrito, fi-
cando ainda cientificados, de que não sendo contestada a ação, presumir-se-
ão aceito pelos mesmos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor. O
prazo para contestação será de 15 (quinze) dias a partir da do decurso do
prazo decurso do prazo deste edital. E, para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital o qual
ser publicado e afixado na forma da lei, com o prazo de trinta (30) dias.
Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Jales, Estado de São Paulo, pelo
Cartório do Quarto Oficio aos 25 de fevereiro de 2010. Eu (a.) Diógenes
Marcos Moraes, escrevente, digitei. Eu (a.) Manoel Ricardo de Lima Neto,
Escrivão-Diretor, conferi e subscrevi. (a) RENATA LONFO VILALBA
SERRANO NUNES, Juíza do Direito.
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Peixes morrem em praça abandonada pela Prefeitura
Alexandre Ribeiro

Depois da transferência
dos jacarés e jabotis da Praça
João Mariano de Freitas por
falta de tratamento adequado,
é a vez da Praça Eurípedes An-
tônio de Oliveira ser alvo de
denúncia na Polícia Ambiental.

Conhecida como “Praça Ja-
ponesa” e localizada na Rua
Nova Iorque, em frente à Rodovi-
ária de Jales, a praça está total-
mente abandonada pela Prefei-
tura, que não limpa o local há
tempos. A cor verde do pequeno
lago, onde foram jogados cerca
de 2 mil peixes na época da inau-
guração, denuncia que a água
não é limpa há muito tempo.
Exatos oito meses, de acordo
com um dos frequentadores.

Na sexta-feira, 18, o desleixo
se tornou mais evidente. De-
pois de agonizarem durante
dias, cerca de 50 peixes amanhe-
ceram mortos, provavelmente
sufocados por causa da falta de
oxigênio na água suja e fétida.

Segundo outro freqüenta-
dor, eram piaparas e tambaquis
que estavam desde o fim de se-
mana buscando oxigênio na su-
perfície, mas começaram a mor-
rer na noite de quinta-feira, 17.

Ainda de noite, a situação
chamou a atenção de quem
passava pelo local. A escritura-
ria Luciana Shioya que passou
por ali com um grupo de ami-
gos ficou horrorizada com o
que classificou como cruelda-
de contra os peixes. Ela foto-
grafou a agonia e enviou via e-
mail para a redação do jornal.

Pela manhã, a reportagem
esteve no local e encontrou uma
situação ainda pior. Os peixes
que tinham sido tirados do lago
e estavam dentro de um saco
plástico junto com moscas da
espécie varejeira, estavam sendo
recolhidos por viciados e mora-
dores de rua para servirem de
alimento. Mesmo alertado pela

VENDO YBR 2004
Vermelha, único dono, 33 mil km, pneus novos, totalmente revisada pela conces-
sionária, super conservada. Documento OK (final 9, vence em novembro/2011)
Linda! Aceita troca por carro de igual valor.  Tratar com Edson: (17) 8106-6305.

R$ 3.500,00

reportagem, um homem apa-
rentemente sob efeito de álcool
ou drogas insistiu em levar dois
peixes, visivelmente estragados,
para comer no almoço. A única
condição era que não fosse fo-
tografado.

A presença de muitos mora-
dores de rua, alcoólatras e vicia-
dos em drogas também tem pre-
ocupado moradores e comerci-
antes da região e diversas ocor-
rências já forma registradas ali.

AUTUAÇÃO
O caso foi levado ao coman-

do da Polícia Ambiental de Ja-
les, que prometeu averiguar a
situação. O tenente Renato
Montanari, comandante da cor-
poração, disse que iria analisar
a legislação para decidir quais
providências poderia tomar,
mas adiantou que o abandono
da “Praça Japonesa” é seme-
lhante ao da “Praça do Jacaré”.
Se forem constatados maus
tratos aos peixes, a Prefeitura
poderá ser autuada em aproxi-
madamente R$ 2 mil.

Em dezembro de 2009, a Pre-
feitura foi obrigada a transferir
para o zoológico de Araçatuba,
26 jabutis e 24 cágados que vivi-
am na Praça do Jacaré.  Se não fi-
zesse, o prefeito poderia sofrer

processo criminal e uma multa
que ultrapassaria R$ 30 mil.

Na ocasião, ele chegou a
insinuar que tratava-se de re-
taliação da Polícia Ambiental,
que não tinha sido atendida
num pedido de reforma de
sua base.

O presidente da Associação
Nipo Jalesense, vereador Sérgio
Nishimoto, não foi encontrado
para comentar o assunto, mas
um integrante da colônia japo-
nesa que não quis se identificar,
já que não falava em nome do
grupo, disse que a praça é “um
presente às avessas”, já que é a
própria colônia quem tem que
se encarregar da sua manuten-
ção. “As pessoas olham aquele
abandono e pensam que nós é
que deixamos daquele jeito,
mas é a Prefeitura que tem que
cuidar e não cuida”.

PROVIDÊNCIAS
Poucas horas depois do fla-

grante da reportagem, uma
equipe da Prefeitura esteve no
local limpando o lago. A Polícia
Ambiental também foi à praça,
onde constatou o problema e
acompanhou a limpeza.

A explicação é que o procedi-
mento estava previsto havia
muito tempo, mas os funcionári-

os não souberam explicar porque
demorou tanto para ser feito.

Apenas disso, a Polícia Ambi-
ental elaborou um Boletim de
Ocorrência, onde várias fotos fo-
ram anexadas, e deve encami-
nhar o caso ao Ministério Público.

REPORTAGEM JÁ
FALOU SOBRE O CASO
O caso já tinha sido tema

de reportagem d’A Tribuna em
27 de junho de 2010. Na oca-
sião, o jornal denunciou as
péssimas condições em que o
local estava. Em tom de ironia,
sugerimos que a praça japo-
nesa passasse a se chamar “Pra-
ça Palmeirense”, em alusão à
cor da água. “Afinal, o verde,
tradicional cor do time paulis-
ta, é o mesmo do pequeno
lago construído no local”.

Não fosse uma senhora de
origem oriental que varre a
praça, nem o lixo seria tirado
dali. Ela contou que nunca viu a
Prefeitura fazer manutenção ou
limpeza do laguinho e que até
a alimentação dos peixes – invi-
síveis sob a água verde – de-
pendia de populares. “Inaugu-
rar é fácil”, disse a mulher, se re-
ferindo à pomposa cerimônia
realizada no dia 29 de janeiro
do ano passado.

A água do pequeno lago da praça não era tratada há muito tempo
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Toma posse nova diretoria da AMA
Com o compromisso de de-

fender as causas municipalis-
tas e combater os excessos de
encargos repassados aos muni-
cípios, tomou posse na sexta-
feira, 18, a nova diretoria da AMA
– Associação de Municípios da
Araraquarense. O evento acon-
teceu no Ville Eventos, em Vo-
tuporanga.

Segundo o presidente eleito,
Alberto César de Caires, prefeito
de Álvares Florence, estiveram
presentes prefeitos da região,
além de lideranças regionais.

“A nova diretoria da AMA
está à disposição de todos os
companheiros prefeitos e lide-
ranças regionais para que jun-
tos possamos lutar pelo forta-
lecimento dos municípios. Pre-
tendemos fazer parcerias com
entidades municipalistas e
buscar o apoio dos nossos re-
presentantes no Congresso
Nacional, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo e
nos governos federal e estadu-
al”, declarou Caires.

Eleita no dia 22 de janeiro, a
direção da AMA já se reuniu
com a diretoria da Confedera-
ção Nacional de Municípios
(CNM), em Brasília, para estabe-

lecer parcerias e estratégias de
luta e com o secretário de Esta-
do de Logística e Transportes,
Saulo de Castro Abreu Filho,
para cobrar o início da obra de
duplicação da SP-320 – Rodovia
Euclides da Cunha. “Também
participamos de uma audiência
com o ministro dos Transportes,
Alfredo Nascimento, para solici-
tar a publicação da licitação de
duplicação de trecho da BR-153
que passa por São José do Rio
Preto”, informou Alberto Caires.

UNIÃO DOS MUNICÍPIOS
A AMA tem como missão

promover a união dos municípi-
os e incentivar o desenvolvimen-
to sustentável da Região Noroes-
te de São Paulo, onde se locali-
zam os 120 municípios filiados.

A proposta de desenvolvi-
mento regional da AMA priori-
za o incentivo às atividades cul-
turais, econômicas e sociais da
região, buscando atrair investi-
mentos públicos e privados
para projetos que reduzam as
desigualdades sociais e pro-
movam o bem-estar dos mais
de dois milhões de paulistas
que vivem na área de abran-
gência da associação.

Após tomar posse para 17ª
Legislatura no Parlamento Pau-
lista, no último dia 15/03, o depu-
tado Itamar Borges (PMDB) inau-
gurou, nesta quarta-feira, 16, a tri-
buna da Assembleia Legislativa.
O parlamentar agradeceu a opor-
tunidade, falou do compromisso
que assume com o povo paulista
e apresentou suas primeiras pro-
postas legislativas.

O deputado protocolou
doze proposições, entre elas,
projetos de lei, de resolução,
moções e indicações. Itamar
Borges propõe agilizar as obras
de duplicação da Rodovia Eucli-
des da Cunha; recursos para ro-
dovia Feliciano Salles da Cu-

Itamar inaugura Tribuna
do Legislativo Paulista

nha; a criação da Secretaria Esta-
dual da Micro e Pequena Em-
presa e a ampliação do projeto
Município Verde/Azul.

O parlamentar quer tam-
bém criar Frentes Parlamenta-
res do Empreendedorismo, de
apoio às Santas Casas de Mise-
ricórdia e de acompanhamento
dos investimentos gerados
pela Copa do Mundo de 2014,
bem como ações que intensifi-
quem o apoio aos decasséguis
e familiares vítimas da catás-
trofe ocorrida no Japão, entre
outras ações que atenderão as
demandas da região que o de-
putado representa bem como
das cidades que visitou.

Além da Gestão Pública, Semeghini também coordenará Detran

O governador Geraldo Alck-
min assinou, nesta quinta-feira,
17, decreto que transfere o De-
tran-SP da Secretaria da Segu-
rança Pública para a Secretaria
de Gestão Pública. O órgão fica-
rá vinculado diretamente ao
secretário de Gestão Pública,
Julio Semeghini, e terá a coor-
denação do ex-superintenden-
te do Poupatempo, Daniel An-
nenberg.

A missão do novo modelo
de gestão do trânsito para o
Estado de São Paulo será impri-
mir ao Detran o mesmo padrão
de atendimento dado aos cida-
dãos no Poupatempo, aprova-
do por 97% dos usuários e re-
conhecido dentro e fora do
país. Além disso, com o novo
Detran, o Governo do Estado
vai liberar 1.349 policiais (inclu-
indo delegados e investigado-
res) até então dedicados exclu-
siva ou parcialmente às ativida-

Órgão deverá oferecer
aos usuários em todo o
Estado o mesmo padrão
de atendimento do
PoupatempoPlay

Governador Geraldo Alckmin anuncia transferência do Detran-SP da Secretaria
da Segurança Pública para a Secretaria de Gestão Pública

des de trânsito.
“O novo Detran ele tem dois

objetivos. O primeiro objetivo é
melhorar a qualidade do servi-
ço público, ser mais rápido,
mais eficiente, desburocratiza-
do, facilitar a vida das pessoas,
é o padrão Poupatempo. E o se-
gundo objetivo é liberar a polí-
cia para o seu trabalho de polí-
cia investigativa, polícia judici-
ária. Nós vamos liberar 1349
policiais para a segurança pú-
blica”, disse o governador.

As medidas para um novo
Detran no Estado de São Paulo
serão fixadas num prazo de 120
dias por um gabinete de transi-
ção composto por profissio-
nais da Secretaria da Segurança
Pública e da Secretaria de Ges-
tão Pública. Entre elas estão a
utilização da tecnologia em be-
nefício da população, com mai-
or oferta de serviços pela inter-
net, a simplificação de proces-
sos para a execução dos servi-
ços e redução dos prazos de
emissão de documentos, com
opção de entrega na casa do ci-
dadão.

Secretaria Estadual de Trânsito cederá 138 homens para Polícia

“Um dos objetivos dessa
medida é garantir ao usuário
do Detran o acesso a serviços
de qualidade, de forma ágil, efi-
ciente e sem burocracia, que
são a marca do padrão Poupa-
tempo de atendimento”, afir-
mou Sidney Beraldo, secretário
da Casa Civil, que esteve pre-
sente no evento.

O Detran-SP estabelecerá
ainda um novo modelo de
relacionamento com os par-
ceiros - Centros de Formação
de Condutores (CFCs), médi-
cos e psicólogos - através de
invest imentos  em tre ina-
mento e suporte para que o
atendimento aos cidadãos
nesses locais também seja
realizado dentro do padrão
Poupatempo. A coordenação
do Detran-SP fará o acompa-
nhamento, avaliação e cre-
denciamento dos parceiros
para adequação ao novo mo-
delo.

Outra novidade será a cria-
ção de canais de relacionamen-
to direto do Detran-SP com os
usuários, por meio de atendi-

mento telefônico para infor-
mações e agendamento de ser-
viços; ouvidoria para o recebi-
mento de sugestões, elogios e
reclamações e comunicação
através de redes sociais.

Além de trabalhar na quali-
dade do atendimento aos ci-

dadãos, o Detran-SP terá entre
suas prioridades o estabeleci-
mento de novas atividades li-
gadas à educação para o trân-
sito, com realização de capaci-
tações e a reformulação do
sistema de avaliação dos con-
dutores.

Todas as medidas de rees-
truturação do Detran devem
ser implementadas no prazo
de um ano, quando os cida-
dãos de todo o Estado passa-
rão a contar com atendimento
moderno, seguindo os precei-
tos do Poupatempo.

A Polícia Civil de Rio Preto e re-
gião deverá receber reforço de 132
policiais, entre delegados, escrivães
e investigadores que atualmente
estão empregados nas 34 Circuns-
crições Regionais de Trânsito (Cire-
trans) do Noroeste paulista. Eles
deverão exercer atividades de poli-
ciamento em até 120 dias.

Os policiais poderão voltar
às delegacias devido ao decre-
to assinado quinta-feira, 17,
pelo governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin, que passa o
controle do Departamento Es-
tadual de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP) da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) para a Se-
cretaria de Gestão Pública (Leia
mais em matéria nesta página).

Com a medida, servidores
que trabalham integralmente
nas Ciretrans e os que acumu-
lam funções do Detran nas 61
seções de trânsito de cidades da
região deverão ficar à disposi-
ção da Polícia Civil. Só a região
de Rio Preto terá o reforço de
pelo menos 95 novos delegados.

A área da delegacia Seccio-
nal de Jales é a que deve rece-
ber maior número de funcio-
nários. De acordo com o delega-
do Charles Wiston de Oliveira,
na área de 22 municípios, 33
policiais prestam serviços ao
Detran, porém três deles estão

perto da aposentadoria. “A libe-
ração deles ajudará na condu-
ção das investigações e au-
mentará a qualidade do traba-
lho”, diz Oliveira.

SEM ACUMULAR FUNÇÃO
Entre os 30 municípios de

abrangência da Delegacia Sec-
cional de Rio Preto deverão ser
reintegrados aos trabalhos de
policiamento 37 homens. “A
maioria vai deixar de acumular
funções e ter mais disponibili-
dade para solucionar os crimes
e a sua autoria”, afirma o delega-
do Jozeli Donizete Curti.

Para o delegado seccional de
Votuporanga, Maurício José Ro-
drigues, os 20 policiais que vão
reforçar as investigações no
município ainda representam
uma quantidade pequena para
sanar o déficit de profissionais
nas delegacias do Interior. “Isso
vai amenizar os problemas, mas
ainda está longe de ser o ideal
para nossa região.”  Na região de
Catanduva, área de dez municí-
pios, o número de policiais dis-
ponibilizados às delegacias será
o mesmo. “A tendência é de mais
dedicação nos trabalhos”, disse
Edson Antonio Ermenegildo, de-
legado seccional do município.
Já em Fernandópolis, o quadro
terá reforço de 22 policiais.

33
22

20

37

Presidente – Alberto César de Caíres, Prefeito de Álvares Florence
1º vice-presidente – Nasser Marão Filho, Prefeito de Votuporanga
2º vice-presidente – José Luis Pedrão, Prefeito de Cedral
1º secretário – Samuel Garcia Salomão, Prefeito em exercício de Tanabi
2º secretário – José Paulo Delgado Júnior, Prefeito de Taquaritinga
1º tesoureiro – César Schumaher de Alonso Gil, Prefeito de Américo Brasiliense
2º tesoureiro – Antonio Edival Papini, Prefeito de Cosmorama

COORDENADORES DE ASSUNTOS INTERMUNICIPAIS:

Pedro José Brandão dos Reis, Prefeito de José Bonifácio
Marcelo Hercolin , Prefeito de Santa Adélia
Rinaldo Scarfela, Prefeito de Poloni
Sávio Nogueira Franco Neto, Prefeito de Riolândia

CONSELHO FISCAL

Eugênio José Zuliani, Prefeito de Olímpia
João da Brahma de Oliveira da Silva, Prefeito de Cardoso
Darlei Queiroz de Oliveira, Prefeito de Orindiúva
Genivaldo de Brito Chaves, Prefeito de Sales
José Antonio Abreu do Vale, Prefeito de Sebastianópolis do Sul

SUPLENTES

Padre Oswaldo Alfredo Pinto, Prefeito de Irapuã
Sérgio Luis de Mira, Prefeito de Macaubal
Márcio Rodrigues de Sousa, Prefeito de Jaci
João Camilo, Prefeito de Palmares Paulista
Silvio César Moreira Chaves, Prefeito de Planalto

DIRETORIA DA AMA – BIÊNIO 2011/2012
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Alexandre
RIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRO OLHO DA RUA

Sugestões de reportagens podem ser feitas pelo 3632-4911/3621-3377 ou  tribuna @ melfinet.com.br

A marginal Izaura Bertho Ven-
turini deixou de cumprir a sua
função de importante ligação
entre o Distrito Industrial II e os
bairros residenciais da região do
Arapuã para se tornar apenas um
obstáculo a mais para ser trans-
posto. Não há calçadas, e os pe-
destres são obrigados a andar na

rua. Além disso, um enorme ala-
gamento que invade a rua, os
obriga a se arriscar ainda mais.

Por lá passam obrigatoria-
mente milhares de trabalhado-
res e não são poucos os casos
de atropelamento ou quedas. A
foto tirada no fim da tarde de
quinta-feira, 10, mostra perfeita-

mente o risco que eles correm.
Depois de um dia inteiro de

trabalho, o rapaz da foto ainda
teve que disputar com os carros o
pequeno espaço de rua que per-
manecia seco. Para não atingi-lo,
ou molhá-lo, o bondoso motoris-
ta teve que usar a contra-mão, cor-
rendo risco de sofrer um acidente.

Prefeitura tem duas máquinas para 600 kms de estradas rurais
Alexandre Ribeiro

Os produtores e os morado-
res da zona rural de Jales terão
que esperar pelo fim das chu-
vas para conseguir se deslocar
normalmente pelas estradas do
município. É que a Prefeitura
possui apenas duas patrolas
para cobrir uma área de 600 km
de estradas. Para melhorar o
desempenho, a Secretaria de
Obras e Serviços Municipais
teve que alugar outras duas
máquinas de particulares, mas
ainda assim o número é consi-
derado insuficiente para o vo-
lume de pedidos.

Em entrevista ao repórter
Claudinei Antônio, da rádio
Antena 102, o secretário Manoel
Andreo de Aro, disse que é evi-
dente que o maquinário não é
suficiente, mas ressalvou que a
administração tem tentado ob-
ter verbas nos governos esta-
dual e federal para aquisição
de novas máquinas. “Temos al- O secretário municipal de Obras, Manoel Andreo de Aro, acompanhando o trabalho de recuperação da estrada

guns projetos para isso, mas te-
mos que ter paciência porque
mais cedo ou mais tarde, elas
estarão aí”.

O secretário revelou que,
como dificilmente o pequeno
contingente e o reduzido ma-
quinário conseguirão cobrir
toda extensão de estradas ru-
rais,  a estratégia é realizar
operações paliativas e mapear
os pontos críticos para com-
pletar o serviço depois que as
chuvas se encerrarem. “Volta-
remos a esses pontos em uma
outra hora.  Então queremos
dizer à população que esta-
mos atendendo as emergênci-
as e planejando para que no
próximo período de chuvas a
gente não tenha tantos trans-
tornos”.

Além do atoleiro, a queda de
cinco pontes em estradas rurais
dificulta ainda mais a vida de
quem precisa se deslocar ou es-
coar a sua produção.

ZONA URBANA
Na zona urbana a situação é

semelhante e o excesso de bura-
cos só deverá ser vencido com o
fim do período de chuvas. Há três
equipes realizando a chamada
operação tapa-buracos, mas o
serviço não pode ser plenamen-
te realizado se o solo ou o materi-
al aplicado (piche) estiverem
úmidos. “Não adianta a gente
tentar jogar o produto com o bu-
raco úmido que a gente perde
tudo. É um material caro, compra-
do fora e que precisa ser aplica-
do quente. Se o buraco estiver
úmido ou chover sobre o cami-
nhão nas ruas, ele esfria e perde
ainda mais a qualidade, então te-
mos que ter cautela e pedimos
paciência à população”.

Mesmo com uma trégua da
chuva, o secretário acredita que
ainda sejam necessários cerca
de 20 dias para que as equipes
da Prefeitura resolvam os pon-
tos mais críticos.

Em que pese o esforço e a
boa vontade do novo secretá-
rio municipal de Obras, Manoel
Andreo De Aro, a operação
tapa-buracos divulgada pela
Prefeitura no final de semana
passado, não resultou em nada
duradouro. Bastaram as chuvas
de sexta-feira, 18, à tarde para
que novos buracos surgissem
e alguns antigos reapareces-
sem nas principais avenidas da
cidade. Na Avenida Paulo Mar-
condes, foram tapados, há cerca
de dez dias, os buracos da rota-
tória e do trecho entre a Trans-
portadora Conde e o trevo com
a rodovia Euphly Jalles, mas
eles voltaram após as chuvas. O
próprio secretário de Obras,
Manoel Andreo de Aro, admitiu
que os serviços que estavam
sendo executados era apenas
uma medida paliativa, que, no
entanto, corria o risco de resul-
tar em nada, em virtude das
condições climáticas.

 “Infelizmente, o tempo não
é o ideal para a execução des-
se tipo de serviço, mas nós te-

Avenidas voltam a ficar esburacadas depois da operação tapa-buracos

Há cerca de dez dias, funcionários tapavam buracos na Paulo Marcondes

mos que fazer alguma coisa. O
solo úmido não permite uma
boa aderência da massa mis-
turada a frio que está sendo
usada no tapa-buracos”, afir-
mou Manoel em entrevista a

uma emissora de rádio. Ele
confirmou também que “o
produto utilizado custa caro e,
se não tivermos cuidado ele
pode ser estragado antes mes-
mo de ser aplicado, caso o ca-

minhão tome alguma chuva”.
Um dos funcionários que par-
ticipava, na semana passada,
da operação tapa-buracos
também já havia feito previ-
sões pessimistas com relação
ao serviço que estava sendo
executado. “Isso aqui é tempo
e dinheiro jogados fora; é só
vir uma chuva mais pesada e
essa massa vai por água abai-
xo”, disse o servidor municipal,
já experiente nesse tipo de
serviço.

Da Redação
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O IMPS de Jales tem sido objeto de vários comentários, noticias na mídia e até de discursos na
Câmara Municipal , sobre a sua real situação financeira e o seu compromisso de garantir o pagamen-
to dos proventos  aos servidores inativos e de benefícios aos servidores ativos.

Realmente é preciso uma boa gestão e um bom poder regulador, este sobretudo, de um Conse-
lho Consultivo e Fiscal independente,  para garantir o equilíbrio financeiro e atuarial que possa
permitir que os atuais inativos e os futuros inativos tenham seus direitos garantidos.

Pois um Regime Próprio de Previdência é uma instituição diferenciada, já que possui um ativo e
dois passivos.Sim, o ativo são as contribuições previdenciárias, funcional e patronal, assim como os
rendimentos das aplicações financeiras. Os passivos são dois: o primeiro é o que garante o paga-
mento das aposentadorias e das pensões dos atuais inativos, além dos benefícios e da taxa adminis-
trativa e o segundo é fazer uma reserva matemática, que permita que os servidores que estão en-
trando hoje no serviço público, tenham garantidos daqui a trinta e cinco anos a sua aposentadoria
ou a sua pensão. Daí o fato de trabalharmos em cima de um cálculo atuarial, que é refeito anualmen-
te, e que possivelmente, a partir deste ano, será refeito semestralmente.

Da origem da dívida
Em 31 de dezembro de 2004, portanto um dia antes do Sr. Humberto Parini assumir a Prefeitu-

ra Municipal, o Instituto tinha aplicado nas instituições bancárias, a quantia de R$ 2.008.020,12, e
a Prefeitura tinha uma dívida para com o Instituto de R$ 5.035.436,40, portanto, a divida da Prefei-
tura representava, em termos do que tinha aplicado,  um déficit de duas vezes e meia.

Em 28 de fevereiro  de 2011, o Instituto tinha aplicado R$ 16.221.000,00 e a Prefeitura tinha
uma dívida para com o Instituto de R$ 15.137.955,64, portanto, um pequeno superávit .

Da fundação do Instituto em 1993 até dezembro de 2004, portanto, 11 anos, o Instituto capita-
lizou R$ 2.008.020,12.

De janeiro de 2005 a dezembro de 2010, portanto em  6 anos, o Instituto capitalizou R$
14.212.979,88.

Ora, se antes do governo Parini, o Instituto tivesse tido o respeito do Poder Executivo Municipal
e uma gestão, como o Instituto está tendo  no governo Parini, a dívida em 31 de dezembro de
2004, seria de R$. 1.873.950,00 e não de R$ 5.035.436,40.

Por outro lado, se o governo Parini tivesse mantido o mesmo desrespeito para com o Instituto e
o mesmo modelo de gestão, que os governos anteriores mantinham, a dívida hoje, para com o Ins-
tituto seria de R$. 40.676.740,00 e não de R$ 15.137.955,64.

Fica evidente, que no governo Parini, houve um decréscimo monstruoso, da dívida da prefeitura
para com o Instituto, proporcionalmente falando.

É bom frisar que em 31 de dezembro de 2004, o Instituto funcionava em um prédio velho,
cedido pela massa falida da antiga Teleoesp, e tinha dois computadores e uma lona preta, para pro-
tege-los das goteiras, todas as vezes que chovia.

Hoje o nosso Instituto funciona numa sede própria, em um prédio, que sem dúvida, é um dos
mais modernos do Brasil, em termos de Regime Próprio, além de estar modernamente equipado e
mobiliado.

Da evolução da dívida
A dívida que a Prefeitura tem hoje para com o Instituto tem a seguinte origem e evolução:
Em 04 de setembro de 2001, no governo do Sr. José Carlos Guisso, foi feita um parcelamento e

reparcelamento, no valor de R$ 5.533.615,59, em 240 parcelas.
Assim, as  parcelas que eram de R$ 23.056,73, foram pagas em desconformidade  como o que

determinava a Lei Municipal nº 088/2001, no que se refere a atualização monetária do débito. Essa Lei
dispõe em seus artigos 5º e 6º, que o débito parcelado ficará sujeito a atualização monetária mensal
pelo índice IPC/FIPE e juros moratórios de 6% ao ano e que a atualização monetária e os juros mo-
ratórios serão somados ao valor do débito, passando a integrá-los para todos os efeitos. Ocorre, que
a Prefeitura vinha aplicando apenas a variação mensal sobre o valor da parcela vencida, ou seja, não
vinha aplicando a variação acumulada do IPC/FIPE mais juros sobre o total do saldo devedor.

Em 2008, houve uma Auditoria-Fiscal do Ministério da Previdência que constatou essa irregula-
ridade das diferenças de valores que deixaram de ser repassados ao Instituto.

Então em 28 de dezembro de 2009, foi feito um termo de parcelamento e reparcelamento , com-
posto de:

1. Saldo da divida atualizada, oriunda do parcelamento feito em 2001, que atualizado redundou
num valor de R$ 10.635.350,88,  sendo R$ 3.404.803,10, referente ao saldo remanescente da di-
vida, R$ 5.139.938,84, referente a  correção do saldo da divida, cujo montante  passou para R$

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES
(A verdade dos fatos  ou a radiografia  que vai assustar os cancerosos da politicalha)

8.544.741,94, mais R$ 2.090.608,92, referente a correção das parcelas que já haviam sido pagas.
(governo José Carlos Guisso)

2. Saldo da atualização das parcelas pagas em desconformidade com a Lei Municipal nº 2.870/
2005, no valor de R$ 125.063,53. (governo Humberto Parini)

3. Atualização do Déficit Técnico, correspondente ao aporte financeiro do ano de 2008, no valor
de R$ 181.313,03. (governo Humberto Parini)

4. Saldo do parcelamento atualizado pela Lei Municipal nº 3.500/2008, no valor de R$
291.319,58,  (governo Humberto Parini)

5.Totalizando o reparcelamento a quantia de R$ 11.233.047,00.
Em 18 de fevereiro de 2.010, foi feito o parcelamento das contribuições patronais relativas a

agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro e 13º Salário de 2009, perfazendo uma quantia de
R$ 816.461,41 , que com os acréscimos previstos no artigo 2º da Lei Municipal nº 3.613, totalizaram
R$ 918.584,61, dos quais faltam pagar R$ 695.127,93 . (governo Humberto Parini)

Em 31 de agosto de 2010, foi feito o parcelamento do Déficit Técnico apurado na Cálculo Atuari-
al do ano de 2009, no valor de R$ 316.304,32, que com os acréscimos previstos no artigo 2º da Lei
Municipal nº 3.613, totalizaram R$ 353.853,46, dos quais faltam pagar R$ 313.410,04. (governo
Humberto Parini)

Em 28 de dezembro de 2010, foi feito o parcelamento das contribuições previdenciárias patro-
nais, relativas a agosto, setembro, outubro e novembro de 2010, perfazendo um total de R$
716.819,44, que com os acréscimos previstos no artigo 2º da Lei Municipal nº 3.613, totalizaram R$
793.616,96, dos quais faltam pagar R$ 764.138,41. (governo Humberto Parini)

Assim, desta dívida de R$ 15.137.955,64, a parte que foi contraída no governo Parini foi de  R$
2.370.372,52, o restante é  oriundo dos desgovernos anteriores .

Fica claro, portanto, que ao contrário dos comentários, das noticias na mídia e dos discursos, se
não fosse a política adotada pelo governo Parini, em relação ao Instituto, este já teria falido há
muito tempo.

Felizmente, hoje não se vende terrenos do Instituto, sem a aprovação do Conselho Consultivo e
Fiscal e sem a publicação da licitação, na modalidade de Concorrência Pública, no Diário Oficial do
Estado,  que é uma exigência legal.

Felizmente, hoje não se compra Títulos Públicos, no finalzinho do mandato, sem anuência do
Conselho Consultivo e Fiscal.

Felizmente, hoje não se dá vinte referências para cargos em comissão, o que é uma
aberração,onerando o erário público.

Felizmente, hoje graças a um prefeito que se preocupa com o Instituto, foi vendida a folha de
pagamento dos inativos para o Santander em 2007, no valor de R$ 831.000,00, e o dinheiro foi
repassado totalmente para o Instituto, ao contrário de várias prefeituras, inclusive, na região, que
vendeu a folha de pagamento dos inativos e não repassou um centavo para o Instituto. Devo lem-
brar que com esse dinheiro nós construímos, mobiliamos e equipamos a nossa sede própria.

Felizmente, hoje, graças ao trabalho desta superintendência e do Conselho Consultivo e Fiscal,
conseguimos com o prefeito que as parcelas de todos os parcelamentos  sejam atreladas ao FPM –
Fundo de Participação dos Municípios -, que é a maior receita da Prefeitura, repassado pelo Governo
Federal. Assim, o valor das parcelas ficam creditadas diretamente no Banco do Brasil, em favor do
Instituto.

Felizmente, graças ao respeito que o prefeito tem para com o Conselho Consultivo e Fiscal, o
superintendente tem que ser servidor efetivo, na atividade ou na inatividade,  com no mínimo quin-
ze anos de prefeitura municipal de Jales, com reconhecida capacidade.

Felizmente, graças ao trabalho sério deste Instituto, já recebemos R$ 1.153.926,33 de compen-
sação previdenciária.

Felizmente, hoje, o Instituto segue uma Política de Investimentos, que tem como objetivo esta-
belecer as diretrizes das aplicações dos recursos, visando atingir a meta atuarial, para garantir a
manutenção do seu equilíbrio econômido-financeiro e atuarial, tendo sempre presentes os princí-
pios da boa governança, da segurança, rentabilidade, solvência, liquidez e transparência.

O Instituto Municipal de Previdência Social de Jales tem um site, www.impsjales.com.br, no
qual qualquer cidadão pode acompanhar a realidade financeira e o trabalho  desta Autarquia.

FRANCISCO VALDO DE ALBUQUERQUE
(Superintendente do IMPS de Jales)

O superintendente do Insti-
tuto Municipal de Previdência
Social (IMPS) de Jales, professor
Francisco Valdo de Albuquer-
que (foto), culpa governos ante-
riores pelo estratosférico débito
do Município para com a Previ-
dência dos servidores públicos
municipais e elogiou a gestão
do prefeito Humberto Parini (PT)
na relação com o órgão.

Em nota enviada à Redação
(veja nesta página), o conheci-
do Valdo aponta a origem e
enumera o desenrolar dessa
dívida e garante que o gover-
no atual é responsável pelo
fortalecimento do instituto. O
superintendente chega a afir-
mar que a gestão do petista
evitou a falência da Previdência.
“Ao contrário dos comentários,
das notícias na mídia e dos dis-
cursos, se não fosse a política
adotada pelo governo Parini,
em relação ao Instituto, este já
teria falido há muito tempo”,
enfatizou.

Trazidas como contraponto
à reportagem exclusiva do jor-
nal A Tribuna “Prefeitura deve
R$ 15,4 milhões à Previdência”
(13/02/2011), as afirmações de

NA ESTRATOSFERA

Valdo elogia Parini e culpa governos anteriores
Paulo Reis Aruca

Especial para A TRIBUNA

Segundo informações pres-
tadas por Francisco Valdo de Al-
buquerque, Superintendente do
IMPS de Jales, no último dia 16 de
março, a situação financeira do
Instituto é salutar, considerado
seus aspecto financeiro e as dívi-
das do Município com o Institu-
to de Previdência. As dívidas es-
tão negociadas e em forte linha
de queda se comparado com os
números anteriores à gestão de
Humberto Parini. O superinten-
dente garantiu ainda que a Pre-
feitura vem cumprindo com os
pagamentos dos parcelamentos
acertados, ou seja, também esta
dívida vem sendo paga.

Os números apresentados
pelo Instituto Municipal de Previ-
dência são indicativos do quanto
a situação melhorou nos últimos
seis anos. Em Dezembro de 2004,
antes de Parini assumir a Prefei-
tura, a dívida com o Instituto era
R$5 milhões duas vezes e meia
maior que os recursos do institu-
to aplicados em instituições ban-
cárias que eram R$2 milhões. Hoje
esta relação entre aplicações

SOBRE AS DÍVIDAS DA PREFEITURA DE JALES
COM O INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA

bancárias R$16 milhões e dívida
R$15 milhões se inverteu total-
mente sendo que as aplicações
bancárias superam a dívida.

Outros números que apon-
tam para a capitalização do Insti-
tuto de Previdência mostram que
em 11 anos (1993-2004) foram ca-
pitalizados pouco mais de 2 mi-
lhões de reais. Já nos últimos seis
anos (2005-2010) o Instituto capi-
talizou mais de 14 milhões.

Quando comparamos a propor-
cionalidade entre a dívida do muni-
cípio no final de 2004 e sua capitaliza-
ção, se tivesse sido mantida a mesma
proporcionalidade esta dívida esta-
ria hoje em quase 41 milhões e não
em 15 milhões. Em termos proporci-
onais, considerada dívida e capitali-
zação, a dívida é hoje 270% menor
do que era em 2004.

Francisco Valdo Albuquer-
que chama atenção ainda para
o fato de que em 2004 o Institu-
to funcionava em “um prédio
velho, ... tinha dois computado-
res e uma lona preta para prote-
ge-los das goteiras”. Que hoje o
instituto “funciona numa sede

própria, em um prédio, que sem
dúvida, é um dos mais moder-
nos do Brasil, em termos de Regi-
me Próprio". O Superintendente
assegura ainda que se Parini
não tivesse mudado a política
em relação ao Instituto “ele já te-
ria falido a muito tempo”.

Diante do que foi exposto é
possível deduzir que a política
do Município com o Instituto é
correta e saneadora de práticas
e políticas maléficas do passado.
Que o Instituto se fortaleceu fi-
nanceiramente, que as dívidas
vêm sendo pagas e que hoje a
Previdência Municipal é capaz
de garantir o pagamento dos
benefícios de seus assegurados
no futuro, a não ser que mais
tarde, velhas práticas e políticas
ruins voltem a ser adotadas. Ao
analisar os fatos e os números
fica expresso que a gestão de
Humberto Parini ergueu o Insti-
tuto Municipal e que sua políti-
ca garantiu vida longa à Previ-
dência Municipal e tranquilida-
de aos seus assegurados.

(AIPMJ)

Valdo revelam números que
atestam , por exemplo, um cres-
cimento de capital do órgão.
“Da fundação do Instituto em
1993 até dezembro de 2004,
portanto, 11 anos, o Instituto
capitalizou R$ 2 milhões. De ja-
neiro de 2005 a dezembro de
2010, portanto em 6 anos, o Ins-
tituto capitalizou R$ 14,2 mi-
lhões”, prosseguiu.

Mais que uma defesa da ad-
ministração atual, a nota escrita
por Valdo praticamente culpa
o ex-prefeito José Carlos Guis-
so pela dívida. “Em 04 de setem-
bro de 2001, foi feito um parce-
lamento e reparcelamento, no
valor de R$ 5,5 milhões, em 240
parcelas”, escreveu, para enume-
rar em seguida toda a evolução
do débito.

Ainda de acordo com Valdo,
as parcela do acordo feito por
Guisso eram de R$ 23 mil, valor
a que se chegou por meio de
cálculos que contrariavam lei
de atualização monetária. Esse
erro nos cálculos foi detectado
em 2008 por auditoria fiscal do
Ministério da Previdência e
apontou os valores que deixa-
ram de ser repassados.

Esse montante, mais as dife-
renças que geraram, ainda se-

gundo o superintendente, um
reparcelamento que resultou
em R$ 10,6 milhões.  “R$ 3.404.
803,10, referente ao saldo rema-
nescente da dívida, R$ 5.139.
938,84, referente a  correção do
saldo da dívida, cujo montante
passou para R$ 8.544.741,94
mais R$ 2.090.608,92, referente a
correção das parcelas que já
haviam sido pagas. (governo
José Carlos Guisso)”.

No documento, Valdo se
aprofunda nos números relati-
vos às correções e acordos de
rolagem de repasses atrasados.
Contudo, não aponta em qual
governo foi feito o débito de
R$ 5,5 milhões, reparcelados
por  Guisso em 2001.
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Cerca de 30 empresários do
Distrito Industrial “José Carlos
Guisso”, também conhecido como
Distrito III, estiveram na Prefeitu-
ra Municipal, na terça-feira, 15,
onde foram atendidos pelo chefe
de gabinete Léo Huber, uma vez
que o prefeito Humberto Parini
encontrava-se viajando. Os em-
presários estão reivindicando a
realização de obras de infra-es-
trutura no Distrito, como a colo-
cação de galerias e o asfaltamen-
to de algumas ruas.

Segundo o grupo de empre-
sários, as obras estão sendo rei-
vindicadas há mais de dez anos,
sem que, no entanto, o poder pú-
blico tome providências. Uma das
reivindicações diz respeito ao as-
faltamento da Marginal Ayrton
Senna, no trecho entre o Jardim
São Gabriel e a empresa Açomap.
“Quando chove, mais de 400 pes-
soas que trabalham aqui no Dis-
trito são obrigadas a utilizar a ro-
dovia Euclides da Cunha, no horá-
rio de pico, arriscando-se a sofrer

Empresários do Distrito Industrial III vão à Prefeitura reclamar melhorias

Se os números da criação de
empregos na indústria de Jales
não foram nada bons em 2010
e no primeiro bimestre de 2011,
tudo indica que, em março po-
derão ser piores ainda. Na se-
gunda-feira, a indústria de ali-
mentos para animais domésti-
cos Fuga Pet, uma das maiores
empregadoras de Jales, dispen-
sou cerca de 70 empregados.

A dispensa é resultado da re-
estruturação que a empresa está
sendo obrigada a fazer, em virtu-
de da queda nas exportações do
produto. Segundo afirmou Sal-
vador de Oliveira, um dos execu-
tivos da empresa, a política cam-
bial não está favorecendo o se-
tor. “Cerca de noventa por cento
do que nós produzimos é expor-

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador em Jales, órgão da
secretaria estadual do Trabalho,
registrou, nos primeiros dois me-
ses de 2011, um aumento de 26%
na procura pelo seguro-desem-
prego, em relação ao mesmo perí-
odo de 2010. Em janeiro do ano
passado, 238 trabalhadores pro-
curaram o PAT para obter o segu-
ro-desemprego, enquanto em ja-
neiro de 2011, esse número subiu
para 290. A mesma tendência se
verificou em fevereiro: no ano
passado, foram 166 requerimen-
tos do seguro, ao passo que, em
2011, fevereiro registrou 220 pe-
didos do seguro-desemprego.

Das nove cidades que preci-
sariam doar áreas para o Gover-
no do Estado realizar as obras de
duplicação da rodovia Euclides
da Cunha (SP-320), apenas qua-
tro conseguiram aprovar leis
autorizando a doação. A mudan-
ça de propriedade das áreas sob
responsabilidade das prefeitu-
ras é fundamental para o início
das obras, já que é por elas que
passarão as pistas depois da du-
plicação que será realizada pelo
Governo Estadual.

A necessidade de transferên-
cia de propriedade foi comuni-
cada às prefeituras durante uma
reunião entre lideranças políti-
cas da região e o Governo do Es-
tado, em 9 de fevereiro. Mas pas-
sados 40 dias, apenas Fernandó-
polis, Votuporanga, Valentim
Gentil e Urânia conseguiram
cumprir a tarefa. Jales e Tanabi
ainda não enviaram sequer os
projetos para suas respectivas
Câmaras Municipais. Bálsamo
diz que a área não está mais sob
sua responsabilidade.

Estrela d’Oeste e Santa Salete
questionam detalhes técnicos
sobre traçado e alegam que já
pediram revisões do projeto de
duplicação ao DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem), mas
não há data para a resposta.

ENTRAVES
Segundo a Prefeitura de San-

ta Salete, o projeto original da
duplicação exige a doação, para o
Governo do Estado, de cinco áre-
as às margens do traçado atual. O
problema é que boa parte atinge

O empresário Eberson cobra melhorias no Distrito Industrial III

algum acidente”, diz Eberson Bar-
nabé, um dos empresários que
estiveram na Prefeitura. Eberson é
o proprietário da RAP Nutrição Ani-
mal e, segundo ele, nos dias chu-
vosos, fica impossível o acesso à
sua empresa. “Eu tenho um custo
fixo com funcionários e impostos
e, muitas vezes, não consigo tra-
balhar porque os meus fornece-
dores e os meus clientes não con-
seguem chegar até a minha em-
presa”, afirma o empresário.

Outra das reivindicações dos
empresários é relativa à escritura
dos terrenos. “Há mais de dez
anos que estão prometendo a
escritura, mas cada vez aparece
um empecilho. Dessa vez estão
dizendo que não conseguem
fornecer as escrituras por causa
de umas árvores que nasceram
em alguns terrenos”, diz Eberson.
Essa é a mesma reclamação de
outros empresários do Distrito
Industrial III, mas eles pedem prá
não ter o nome citado. “A gente
não pode ficar se expondo mui-
to prá não sofrer alguma retalia-

ção. Você viu o que aconteceu
com a Tia? Mandaram uns fiscais
ao restaurante dela”, justificou
um deles. Outro empresário ga-
rantiu que “eu poderia ter uns
trinta funcionários aqui na mi-
nha indústria, mas tenho apenas
seis. O Banco do Brasil tem di-
nheiro prá nos emprestar, mas
nós não podemos dar o terreno
como garantia porque não te-
mos escritura”.

Para Eberson Barnabé, se a
Prefeitura providenciar a infra-
estrutura e as escrituras dos ter-
renos, o Distrito Industrial III vai
gerar muitos empregos. “Alguns
proprietários de áreas aqui no
Distrito estão esperando princi-
palmente a infra-estrutura para
investir e gerar empregos e im-
postos. Eu mesmo tenho um ter-
reno ao lado da minha empresa,
onde pretendo investir uns R$
300 mil para expandir meu ne-
gócios mas não posso fazer isso
enquanto a Prefeitura não fazer
as melhorias que estamos rei-
vindicando”, finalizou Eberson.

Indústria não gera empregos

Prédio no Distrito Industrial III que deveria estar gerando empregos, está a venda

Em descompasso com as prin-
cipais cidades da região, que co-
memoram números expressivos
na geração de empregos na indús-
tria, em Jales apenas o comércio e
a prestação de serviços apresen-
taram saldo positivo na geração
de empregos nos últimos doze
meses. Os números divulgados
pelo Ministério do Trabalho, du-
rante a semana, mostraram que a
indústria da região de São José do
Rio Preto voltou a ganhar fôlego
em fevereiro deste ano. Em Jales,
ao contrário do que aconteceu em
toda a região, a indústria não pro-
duziu empregos neste início de
2011, repetindo o que já havia
acontecido durante todo o ano de
2010. O resultado negativo da in-
dústria, em Jales, talvez seja um re-
flexo da falta de incentivos da ad-

MUNICÍPIO ADMISSÃO DEMISSÃO SALDO PARTIC.DA IND.NO SALDO
Barretos 1.827 1.039 788 67
Fernandópolis 843 593 250 224
Jales 346 297 49 (-)08
Mirassol 649 590 59 08
S. J. Rio Preto 5.935 5.200 735 118
Santa Fé do Sul 241 206 35 05
Tanabi 630 193 437 439
Votuporanga 1.229 954 275 34

A falta de incentivos às
nossas indústrias reflete
nos números do emprego

ministração municipal, que, em
seis anos de governo, não desen-
volveu nenhuma política para
atrair novas indústrias e gerar em-
pregos no setor.

No ano passado, de janeiro a
dezembro, a indústria jalesense
abriu 562 novas vagas de empre-
go formal, mas, em contrapartida,
fechou outras 645 vagas, resultan-
do num saldo negativo de 83 em-
pregos a menos. No mesmo perío-
do, o comércio gerou 224 novos
empregos com carteira assinada,
enquanto a prestação de serviços
proporcionou 152 novas vagas.
Em fevereiro deste ano, o resulta-
do não foi diferente, conforme os
números divulgados pelo Caged
do Ministério do Trabalho. O co-
mércio jalesense gerou 52 novos
empregos, enquanto a indústria
fechou 08 vagas. No total, Jales
abriu apenas 49 novos empregos
formais em fevereiro.

Na região, o resultado de fe-
vereiro foi bem diferente. Em
Fernandópolis, por exemplo, fo-
ram abertos 250 novos empre-
gos, dos quais 224 na indústria.
Votuporanga criou 275 empre-
gos, sendo 34 na indústria. Tana-
bi produziu 439 empregos for-
mais, apenas na indústria, en-
quanto Olímpia produziu 265,
São José do Rio Preto 118 e Buri-
tama 102. Na tabela abaixo, os
números de algumas das princi-
pais cidades da região.

Fuga Pet dispensa funcionários
tado para países como Estados
Unidos, Canadá e Chile, mas a
valorização do real frente ao dó-
lar encareceu o produto para os
compradores. Quando nós co-
meçamos, o dólar estava valen-
do entre R$ 1,90 e R$ 2,00 e agora
está abaixo de R$ 1,70”, explicou
Salvador.

Ele ressalta, no entanto, que
a intenção dos diretores da em-
presa é continuar com a indús-
tria em funcionamento: “a maté-
ria-prima e a mão-de-obra es-
pecializada não faltam. A em-
presa diminuiu a capacidade de
produção, mas não parou. É só
uma questão de melhorar a po-
lítica cambial e nós voltaremos
a produzir como antigamente”,
finalizou o executivo.

PAT registra aumento na procura
pelo seguro-desemprego

Um outro fator indica que o
desemprego, em Jales, estaria em
alta. Segundo a responsável pelo
PAT, Maria Aparecida Fávaro, em
2011 aumentou consideravel-
mente o cadastramento de pes-
soas que estão buscando uma
vaga no mercado de trabalho. “A
procura de uma colocação atra-
vés do PAT cresceu bastante, mas
a gente nota que ainda falta um
pouco de mão-de-obra qualifica-
da”, disse Aparecida, que concluiu:
“Agora mesmo as usinas estão
ofertando vagas, mas nós temos
dificuldade para encontrar al-
guns profissionais, como opera-
dores de trator, por exemplo”.

Os números do emprego formal na região em fevereiro de 2011

Doação de áreas retarda início da duplicação da SP-320
Placa do Governo do Estado referente a duplicação da Euclides da Cunha, no município de Cosmorama

Alexandre Ribeiro

COMO ESTÁ A SITUAÇÃO DA LEI EM CADA CIDADE

VOTUPORANGA aprovada

FERNANDÓPOLIS aprovada

VALENTIM GENTIL aprovada

URÂNIA aprovada

JALES ainda não enviou
o projeto para a Câmara

TANABI não informou, mas não há notícias
de que tenha elaborado o projeto

BÁLSAMO alega que a área citada pelo
Governo é particular e não de
responsabilidade da Prefeitura

ESTRELA D´OESTE alega que o projeto topográfico
está errado e pediu correção ao DER

SANTA SALETE pleiteia na Secretaria uma alteração
do projeto da duplicação,
especialmente no traçado da
marginal, para reduzir o impacto
nas construções do seu
Distrito Industrial.

em cheio o Distrito Industrial da
cidade, onde empresários fizeram
uma série de benfeitorias e insta-
laram suas empresas.

 “A marginal que vai ligar os
trevos de Santa Salete e Aspásia
vai fechar o acesso ao Distrito e
isso vai exigir que a Prefeitura
desaproprie outra terra para
abrir uma rua alternativa e isso
o município não está preparado
para fazer”, explicou o prefeito
Mané Rissato. Um relatório com-
pleto do problema já foi entre-
gue ao DER, mas ainda não há
uma solução.

A Prefeitura de Estrela
D´Oeste também alega proble-
mas no projeto elaborado pelo
Governo do Estado e, de acordo
com Fred Marcondes, chefe de
gabinete da Prefeitura, os pro-
blemas têm caráter topográfico
e de confrontação nos limites de
cidades vizinhas. Assim como
nos casos anteriores, o DER teria
sido comunicado do fato, mas
ainda não deu resposta.

A Prefeitura de Bálsamo in-
formou que a única área que
deveria ser doada naquela cida-
de não está mais sob sua res-
ponsabilidade e sim em poder
de uma empresa privada, por-
tanto precisa de outra modali-
dade de transferência.

Segundo o secretário geral
da Prefeitura. Zeca Nogueira, o
DER se equivocou e a desapro-
priação precisa ser feita entre o
Governo e a empresa. “Não te-
mos nenhuma responsabilida-
de sobre isso”.

Até o fechamento desta edi-
ção, na manhã de sexta-feira, a

Prefeitura de Tanabi não tinha
enviado para a Câmara o proje-
to de doação de sua área. O che-
fe de Gabinete, Antônio Carlos,
disse que tinha acabado de vol-
tar de férias e que retornaria a li-
gação depois de verificar a situ-
ação, o que não ocorreu.

O chefe de gabinete da Prefei-
tura de Jales, Léo Huber, informou
que os técnicos terminaram esta
semana o serviço de medição da
área e prometeu que o projeto de
doação será enviado para a Câ-
mara na próxima semana, poden-
do ser lido na sessão do dia 28 e
votado em 4 de abril, portanto,
quase dois meses depois da reu-
nião com o Governo.

PARTICULARES
Há duas semanas o governa-

dor Geraldo Alckmin anunciou a
liberação de R$ 26 milhões para
desapropriação de áreas parti-
culares localizadas em locais
afetados pelas obras às mar-
gens da rodovia.

As propriedades que serão
desapropriadas ficam entre os
kms 453, nos municípios de Mi-
rassol e Bálsamo, e 639, em Rubi-
néia, que compreende uma área
de mais de 3.3 milhões de m². Na
ocasião, ele reafirmou que a du-
plicação da rodovia Euclides da
Cunha receberá investimento de
R$ 774 milhões e terá prazo de
24 meses de execução.

Da Redação
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RIVELINO RODRIGUES (PPS)
O vereador pepessista apresentou qua-

tro indicações ao Executivo na sessão da
Câmara, de segunda-feira, 14. Na primeira
delas, Rivelino solicita que seja providencia-
do o recapeamento da Avenida Paulo Mar-
condes, nos trechos defronte as empresas
Tresspol e Ferro Velho São Paulo até a rotatória da rodovia Eu-
phly Jalles. A segunda também se refere a recapeamento, só que
dessa vez do cruzamento da Avenida João Amadeu com a Aveni-
da Alfonso Rossafa Molina, no centro da cidade. Numa outra indi-
cação, o vereador solicita a manutenção da estrada municipal do
Córrego Quebra-Cabaça, mais precisamente no cruzamento com
a vicinal Victório Prandi. A indicação nº 051, do vereador Riva Ro-
drigues, não deixa de ser uma ideia interessante. Ele pede a inter-
ferência do prefeito Humberto Parini, no sentido de tentar con-
vencer a família Jalles a outorgar parte das escrituras do Distrito
Industrial II.

PÉROLA CARDOSO (PT)
A vereadora petista, Pérola Cardoso,

apresentou uma única indicação na sessão
do dia 14/03, onde ela solicita ao Executivo
que tome providências no sentido de asfal-
tar a Rua Adelaide Peres Gomes Sant’ana, no
Jardim Nossa Senhora Aparecida da Boa Vis-
ta, nas proximidades do Hospital de Câncer. Segundo a vereado-
ra, a indicação visa atender a uma justa reivindicação dos mora-
dores e usuários daquela rua, que sofrem com a poeira durante
os períodos de estiagem e, por outro lado, padecem com o barro
nos períodos chuvosos, como acontece atualmente.

SÉRGIO NISHIMOTO (PTB)
No requerimento 022/2011, o vereador

Nishimoto está solicitando informações so-
bre o convênio firmado entre a Prefeitura de
Jales e a Casa da Criança, que, em 2011, não
teria sido renovado por uma falha de cadas-
tramento junto ao site do Ministério da Edu-
cação. Por conta da não renovação do convênio, a Casa da Crian-
ça estaria deixando de receber cerca de R$ 17 mil mensais do FUN-
DEB. Segundo o vereador, a Prefeitura precisa encontrar uma so-
lução urgentemente, pois a situação estaria inviabilizando o nor-
mal funcionamento da Casa da Criança e causando preocupação
aos diretores da entidade, funcionários e pais de alunos. Além
disso, garantiu o vereador, a não renovação do convênio poderá
causar a demissão de alguns funcionários da Casa da Criança. Na
mesma sessão, Nishimoto apresentou uma indicação, solicitando
a instalação de placas indicativas no interior do Terminal Rodovi-
ário “José Antonio Caparroz”.

LUIZ HENRIQUE VIOTTO
MACETÃO (SEM PARTIDO)
O vereador Macetão apresentou três in-

dicações e dois requerimentos endereçados
ao prefeito Humberto Parini. Duas das indi-
cações dizem respeito ao recapeamento as-
fáltico da Rua Dezenove, no Jardim Novo
Mundo, e da Rua México, nos bairros Ana Cristina e Santo Expedi-
to. A terceira indicação solicita que a secretaria municipal de Saú-
de empreenda uma ampla divulgação da campanha “Saúde Não
Tem Preço”, nas unidades da ESF de Jales. Nos requerimentos, Ma-
cetão solicita informações sobre o Plano de Cargos, Carreiras e
Salários dos servidores da secretaria de Saúde, bem como sobre a
sinalização do trânsito na cidade. Entre outras coisas, o vereador
que saber quais os locais repintados ou sinalizados em 2010 e
quais aqueles que deverão ser repintados em 2011.

OSMAR REZENDE (PMDB)
Na sessão de segunda-feira, os vereado-

res aprovaram o requerimento 023/2011, do
peemedebista Osmar Rezende, onde ele so-
licita informações sobre a limpeza das áreas
lindeiras à linha férrea, no perímetro urba-
no da cidade. Segundo Osmar, os contribu-
intes que moram nas margens da linha férrea estariam sofrendo
as conseqüências do lixo depositado irregularmente naquela via,
bem como dos insetos e animais que invadem suas residências. O
vereador pergunta de quem seria a responsabilidade pela limpe-
za das áreas urbanas que margeiam a linha férrea e, no caso de a
Prefeitura ser a responsável, ele já emenda perguntando quando
será possível a realização da limpeza.

NOTÍCIAS DA CÂMARA

Léo Huber pede que Câmara tome providências contra irmão de Macetão

O vereador Luiz Henrique
Viotto (sem partido), esteve na
cidade de São Carlos (SP), na úl-
tima quinta-feira, 03, para tratar
da instalação da Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar),
em nosso município.

A reunião foi com o vice-
prefeito de São Carlos, profes-
sor doutor Emerson Pires Leal,
ex-presidente do Conselho De-
liberativo da Universidade Fe-
deral. Na reunião, o vereador
Luiz Henrique protocolou ofício
solicitando a intermediação do
ex-conselheiro para a instala-
ção de um campus em Jales.

O vereador afirma em seu pe-
dido que os estudos já foram rea-

Vereador busca em São Carlos apoio para
instalação do pólo da UFSCar em Jales

lizados e o município oferece to-
das as condições necessárias que
viabilizam a instalação de um
pólo, considerando, principal-
mente, que o município é centro
de região e conta com um grande
número populacional.

Segundo o vereador, o ex-
conselheiro afirmou que vai
encaminhar o pedido à reitoria
da Universidade e envidar to-
dos os esforços para a concre-
tização do pedido. Emerson
destacou a importância de se
expandir as oportunidades
oferecidas pela instituição uma
vez que a UFSCar oferece ensi-
no gratuito, público e de quali-
dade para todos. O vereador Macetão e o vice-prefeito de São Carlos, Emerson Pires Leal

O chefe de gabinete do pre-
feito, professor Léo Huber, en-
caminhou um ofício à presi-
dência da Câmara Municipal,
solicitando providências contra
a suposta chantagem cometi-
da pelo irmão do vereador Ma-
cetão, o fisioterapeuta André
Luiz Viotto. No ofício, Huber re-
lata mais uma vez a proposta

que teria sido feita por André,
que, segundo a versão do Paço,
propôs ao prefeito Humberto
Parini a paralisação do proces-
so por infidelidade partidária,
que está sendo movido pelo
PMDB contra o seu irmão, Luiz
Henrique Viotto, o Macetão, em
troca da retirada de sua assina-
tura do pedido de abertura da
chamada CEI da Falsidade Ideo-

lógica. Segundo o ofício de Hu-
ber, “o irmão, em nome de Viotto
(vereador Macetão), pediu tam-
bém participação no governo,
o que, na prática, poderia signi-
ficar a nomeação de alguém da
confiança do vereador, possi-
velmente o próprio irmão, em
cargo de livre nomeação”. O
chefe de gabinete do prefeito
disse ainda que “tal ação teve o
propósito de chantagear o pre-
feito municipal, com o fim único
de levar vantagem pessoal”. Hu-
ber argumentou ainda que “o
vereador publicou artigo nesse
último dia 13/03/2011, no jornal
A Tribuna, no qual questionou
tópicos do teor da nota distribu-
ída à imprensa, justificou atitu-
des, mas nem se manifestou so-
bre a chantagem cometida”. O
assessor do prefeito finalizou o
ofício solicitando que “o fato
seja analisado pela Câmara e
que sejam tomadas as medidas
que eventualmente couberem”.

CÓDIGO DE ÉTICA
A reportagem de A Tribuna

tentou um contato com o pre-
sidente da Câmara, Claudir
Aranda, mas ele não atendeu às
ligações no seu celular. Na Câ-
mara, a informação é de que ele
estaria viajando para Brasília.
Claudir ainda não se manifes-
tou publicamente sobre as

providências que pretende to-
mar com relação ao ofício envi-
ado pelo chefe de gabinete, Léo
Huber. É improvável, no entan-
to, que Claudir encaminhe o
ofício ao Conselho de Ética da
Câmara, conforme parece estar
querendo o autor do ofício. O
parágrafo único do artigo 13
do Código de Ética e Disciplina
dos vereadores estipula que
“não serão processadas denún-
cias que não venham instruídas
com documentação relaciona-
da com os fatos apontados
pelo denunciante”. Léo Huber,
ao solicitar providências à Câ-
mara, não encaminhou ne-
nhum documento relacionado
aos fatos apontados. Nem mes-
mo apontou alguma testemu-
nha que pudesse confirmar os
fatos relatados por ele. João
Missoni Filho, o presidente do
diretório municipal do PMDB,
partido que está processando
Macetão por infidelidade parti-
dária, confirmou que não foi
procurado por ninguém para
retirar o processo em que pede
à Justiça Eleitoral que a vaga
do vereador seja devolvida ao
partido. “Qualquer pedido de
suspensão do processo teria
que ser feito junto ao PMDB e
não junto ao prefeito, que é do
PT. Se fizeram isso, agiram du-
plamente errado”, disse Missoni.

ESPECIATO TAMBÉM
QUER EXPLICAÇÕES
O vereador petista e líder

do governo na Câmara, Luís Es-
peciato, protocolou um reque-
rimento na Câmara, endereçado
ao prefeito Humberto Parini,
solicitando informações mais
detalhadas sobre o episódio.
No requerimento, de nº 034/
2011, Especiato se refere à nota
distribuída pela Secretaria Mu-
nicipal de Comunicação e publi-
cada em órgãos de imprensa
locais, para encaminhar algu-
mas perguntas. Entre outras
coisas, Especiato deseja saber
quando se deu a suposta reu-
nião entre o prefeito e o irmão
do vereador e quem foram as
pessoas que participaram da
referida reunião.

O vereador petista quer sa-
ber também “quais as medidas
ou providências o Executivo
tomou ou estará tomando ine-
rentes à tal situação”. Apesar de
o requerimento ainda constar
na relação de proposituras di-
vulgada pelo site da Câmara,
comentou-se, após a sessão de
segunda-feira, que o vereador
Luís Especiato estaria propen-
so a retirar o pedido de infor-
mações da pauta das próximas
reuniões do Legislativo. Segun-
do fontes, o motivo alegado
por Especiato para desistir do

pedido de informações, teria
sido o ofício enviado por Léo
Huber.

MACETÃO E IRMÃO
REFUTAM ACUSAÇÕES
DE CHANTAGEM
André Luiz Viotto, o irmão

do vereador Macetão, não
desmente nem confirma os
fatos relatados pelo auxiliar
do prefeito Parini. André não
confirmou, tampouco, que te-
nha se reunido ou não, com o
prefeito Humberto Parini. Ele
diz que prefere se manifestar
apenas no momento oportu-
no, mas frisou que “o prefeito
parece estar meio perdido”.
Para ele, o prefeito estaria “ca-
vando um buraco, onde, com
o tempo, será enterrado poli-
ticamente”. Já o vereador Luiz
Henrique Viotto, o Macetão,
preferiu usar a tribuna da Câ-
mara para se defender. Em seu
discurso, na sessão de segun-
da-feira, ele afirmou que a sua
família já havia sido vítima de
calúnias nas eleições de 2008, e,
no entanto, a resposta tinha
sido dada nas urnas, quando
ele foi o candidato a vereador
mais votado. “Agora estão vol-
tando a atacar minha família,
mas a resposta virá, novamen-
te, na hora certa”, afirmou o ve-
reador.

Confirmado na presidência, Cardosão quer “frente de partidos”
Depois de ser confirmado

presidente do Diretório Munici-
pal do PSDB, na convenção rea-
lizada no domingo dia 13, o ex-
vereador Carlos Roberto Car-
doso da Silva, o Cardosão, de-
clarou que almeja formar uma
frente partidária para vencer as
eleições municipais em 2012.

Ele não revelou quem pode-
ria estar no grupo, mas disse
que o pleito foi prestigiado por
representantes do PMDB, de
José Devanir Rodrigues, o Garça,
do Democratas, de Flá Prandi e
até do PTB, de Nice Mistilides. “O
pessoal do Democratas, junta-
mente com o Flá estiveram na
nossa convenção o tempo todo,
o João Nogueira, do PTB tam-
bém esteve lá e já conversamos
sobre as eleições, e inclusive já
tivemos conversas com alguns
membros do PMDB. Então va-
mos formar uma grande frente
democrática para que possa-
mos indicar bons nomes e fazer
o novo prefeito de Jales”.

O grupo estaria voltado
para questões administrativas e

com especial atenção para a
economia e geração de empre-
gos, segundo Cardosão, uma das
carências do município e ponto
fraco da atual gestão. “A cidade
precisa de uma mudança total,
uma reestruturação, uma gestão
pública voltada para uma admi-
nistração empresarial para de-
senvolver os setores industriais,
criar novos empregos e novas
oportunidades para os jovens
jalesenses”. As declarações foram
dadas ao repórter Osmar Rezen-
de, da rádio Assunção, que tam-
bém entrevistou o vereador
José Roberto Fávaro, o JR.

Ele disse que não adianta
apenas lançar candidato a
prefeito, mas sim, ter chances
reais de ganhar a eleição. “Can-
didato apenas nós tivemos na
última eleição, mas não chega-
mos a lugar nenhum, ficamos
em último lugar”.

Na sua opinião, a renovação
seria importante para recupe-
rar a liderança regional que a
cidade já teve, mas não possui
atualmente. E beneficiaria as
outras cidades que gravitam

em torno de Jales, pois resulta-
ria em progresso regional. “Es-
pero que ele busque novos no-
mes, porque eu não vejo ne-
nhuma liderança política atual-
mente na cidade. Infelizmente,
essa liderança ficou lá para Vo-
tuporanga . Até os municípios
vizinhos ao nosso pedem para
que Jales seja um centro de re-
gião com importância política”.

CONVENÇÃO
Cerca de 120 filiados compa-

receram à eleição no domingo
passado, na Câmara Municipal,

mas a maioria ratificou o que
foi decidido em reunião anteri-
or, elegendo Cardosão como
presidente.  Além de Cardosão, a
convenção de domingo confir-
mou os outros membros da
Executiva, como o professor
João Luiz Sene (vice-presidente);
o ex-vereador e delegado apo-
sentado Jorge Pêgolo (secretá-
rio); o professor Francisco Leonel
Teixeira (tesoureiro); Márcia Mal-
darine, assessora da deputada
Analice Fernandes (vogal); e o
vereador José Roberto Fávaro
(líder da bancada).

Alexandre Ribeiro

Representantes de vários partidos estiveram na eleição do PSDB de Jales

Da Redação
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Depois de um ano ausente,
a tradicional Cavalgada volta à
programação de eventos para-
lelos da Facip e às comemora-
ções do aniversário da cidade. O
anúncio foi dado pelo empre-
sário organizador do evento,
Osvaldo Costa Júnior, em con-
junto com o presidente do Sin-
dicato Rural de Jales, José Can-
deo, na edição do dia 11 de mar-
ço do programa Antena Ligada,
da rádio Antena 102.

O comando da Cavalgada
ficará a cargo do Cube de Ca-
valgada de Jales e como nas
edições anteriores, os cavalei-
ros devem sair de frente ao Sin-
dicato Rural, na Avenida João
Amadeu, e participar de um al-
moço de confraternização no
recinto da Facip.

Cavalgada volta a fazer parte da programação da Facip
Alexandre Ribeiro A saída está prevista para a

manhã de domingo, dia 17 e
abril, e o grupo deve passar pe-
las avenidas João Amadeu,
Francisco Jalles, Paulo Marcon-
des e Guilherme Soncini.

Uma das grandes novida-
des é a parceria com o sistema
Senar–SP e a Federação da Agri-
cultura do Estado de São Paulo
(Faesp). Candeo esteve em São
Paulo, na sede da entidade,
buscando apoio para a realiza-
ção do evento. Os cavaleiros
que participaram da última
edição, cerca de 2 mil, já estão
sendo convidados pela organi-
zação

O presidente da Cavalgada,
Alcides Ceciliano, informou que
uma reunião com a diretoria do
Sindicato e o Clube dos Cava-
leiros estava programada para

ontem (sábado). No encontro
deveriam ser discutidos vários
itens de formatação da caval-
gada, como percurso, cobrança
de uma taxa de participação e
regras gerais.

Entre as mudanças que de-
vem ser implementadas nesta
edição é a proibição do consu-
mo de bebidas alcoólicas du-
rante a cavalgada pelos cava-
leiros e de uso de qualquer
tipo de veículo motor, sejam
carros, caminhonetes ou mo-
tos. Apenas os carrinhos de
tração animal, como carroças e
charretes serão permitidos. O
consumo de bebidas alcoóli-
cas só será liberado depois da
chegada ao recinto, durante o
almoço, na Facip.

Todas as definições, porém,
seriam discutidas na reunião

deste sábado e não puderam
ser confirmadas por esta repor-
tagem, que foi concluída na tar-
de de sexta-feira.

Outro item que estava na
pauta da reunião de ontem
era o financiamento do almo-
ço, já que todo o evento preci-
sará ser auto-custeado, pois
não terá apoio oficial da festa,
nem da Prefeitura. A taxa de
participação servirá para ban-
car parte do encontro e a ex-
pectativa é que ainda seja
possível doar parte do mon-
tante arrecadado para alguma
entidade ou obra beneficente,
sem contar o caráter cultural
da Cavalgada, uma das mais
premiadas do Estado, com inú-
meras participações em gran-
des festas como a de Barretos
e a de Uberaba-MG.

A Cavalgada volta a ser uma das atrações das
festividades do aniversário da cidade
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A promoção Amor e Paixão,
promovida pela Associação
Comercial e Empresarial de
Jales (ACE) em comemoração
ao Dia das Mães, em maio, e
Dia dos Namorados, em ju-
nho, vai sortear duas motos
Crypton K, 0km. Os vendedo-
res que também tiverem o cu-
pom sorteado ganharão um

Promoção da Ace vai sortear duas motos
vale compras de R$ 100,00.

De acordo com o presiden-
te da ACE, Wayner Pedrosa, a di-
retoria da entidade optou nes-
te ano por investir mais na pre-
miação, oferecendo produtos
bem mais valiosos que no ano
passado. “A intenção foi tornar a
promoção mais atrativa, cha-
mando mais atenção do públi-

co consumidor para um produ-
to que está estourando em
vendas, que são as motocicle-
tas. Assim, o sucesso da promo-
ção é praticamente garantido,
tanto para o consumidor quan-
to para o empresário que ofere-
ce os cupons”.

A promoção “Amor e Paixão”
começa no dia 4 de abril e vai

até o dia 8 de junho, data do
sorteio dos prêmios, que será
realizado na praça João Mari-
ano de Freitas, a “Praça do Ja-
caré”.

A venda dos cupons para
as empresas associadas da
ACE já começou e qualquer
informação adicional pode
ser obtida pelo 3622-1540.

Santa Casa incentiva
preservação do meio ambiente

com plantio de 250 árvores

A CIPA - Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes da
Santa Casa de Jales realiza no
sábado, dia 26, a partir das 7 ho-
ras, mais uma etapa do projeto
"Nasce uma criança, plante uma
árvore". Cerca de 50 funcionários
do hospital farão o plantio de
250 mudas de árvores nativas e
frutíferas referente ao nasci-
mento de crianças nos meses de
dezembro, janeiro e fevereiro na
área de reflorestamento da la-
goa de tratamento da Sabesp.
Os filhos dos funcionários do
hospital e as crianças do grupo
espírita Maria Dolores também

Funcionários fazem plantio de árvores. Última
ação foi em 4 de dezembro de 2010

participam do plantio.
"Nosso objetivo é incentivar

e sensibilizar principalmente as
crianças sobre a importância de
colaborar para a preservação
do meio-ambiente. É uma ação
simples, mas que reflete no fu-
turo da humanidade", explicou
o técnico em Segurança do Tra-
balho, Delvaci Trevisan, respon-
sável pelo projeto.

Após o plantio das árvo-
res, as crianças do grupo espí-
rita Maria Dolores farão uma
visita na Santa Casa.
(Assessoria de Imprensa
da Santa Casa de Jales)

MESÓPOLIS

A Procuradoria Geral do Es-
tado determinou a abertura de
inquérito policial para averi-
guar eventual irregularidade
em processo licitatório na Pre-
feitura de Mesópolis. Vários são
os políticos e secretários do
governo municipal daquela ci-
dade que vão precisar dar ex-
plicações à Procuradoria do Es-
tado, além das empresas Gui-
lherme D. Barbosa & Cia e J. Ma-
chado Araújo ME.

De acordo com a publica-
ção no Diário Oficial, nos anos
de 2007, 2008 e 2009, o prefeito
daquela gestão e os demais
envolvidos “teriam realizado li-
citações, possivelmente frau-
dulentas com o propósito de

 Procuradoria do Estado pede abertura de
inquérito para apurar fraude em licitação

favorecer as empresas de João
Machado de Araújo, Guilherme
Domiciano e a Teodoro de Car-
vallho.  A investigação partiu do
Ministério Público de Jales, que
abriu um inquérito civil para
ouvir os envolvidos.

A Procuradoria do Estado
está requisitanto “a instauração
do competente inquérito poli-
cial, com observância do Códi-
go de Processo Penal e da Lei
nº 8.038, de 28 de maio de 1.990,
notadamente o prazo de trinta
dias para sua conclusão. Além
de outras diligências que a
digna autoridade policial en-
tender cabíveis, deverão ser in-
quiridos os sindicados e aque-
les que prestaram depoimento

no inquérito civil referido”.
JUSTIÇA MANDA
AFASTAR FUNCIONÁRIA
DE MESÓPOLIS
O juiz da 3ª Vara Cível de Ja-

les, Pedro Geraldo Nóbrega Cu-
ritiba, deferiu um pedido de tu-
tela antecipada para afastar a
funcionária Débora Rodrigues
da Fonseca. A ação civil pública
foi promovida pelo Ministério
Público de Jales. Como monito-
ra da creche de Mesópolis, ela
terá que ser afastada imediata-
mente do cargo ocupado, com
prejuízo de todas as vantagens,
inclusive vencimentos, até deci-
são definitiva.

O Ministério Público do
Estado de São Paulo postu-

lou a anulação da investidu-
ra e posse de Débora Rodri-
gues da Fonseca no cargo de
monitora de creche, no Mu-
nicípio de Mesópolis ,  sus-
tentando a i legalidade do
ato e ofensa aos princípios da
administração, uma vez que ela,
quando da posse, não preen-
cheria os requisitos legais para
ocupar o cargo público, em es-
pecial no que se refere ao nível
mínimo de escolaridade pre-
visto no edital.

Ainda segundo a denúncia
do Ministério Público, a funci-
onária e o marido moravam e
trabalhavam em uma propri-
edade rural do então prefeito
municipal.

Alta no preço do etanol chega a Jales
Alexandre Ribeiro

Depois de ter ultrapassado
os dois reais em muitas cidades
paulistas, principalmente no li-
toral e na capital, o preço do
etanol (álcool usado em veícu-
los) também subiu em Jales,
onde já é vendido por até R$
2,099 nas bombas.

A alta é de aproximada-
mente 15 centavos por litro, já
que a pesquisa periódica feita
pela ANP (Agência Nacional do
Petróleo) em 5 de março de-
tectou valor máximo de R$
1,859. Até então, os preços esta-
vam estabilizados desde 12 de
fevereiro.

De acordo com a pesquisa,
os postos da região não sofre- Nas bombas dos postos de Jales, a alta do etanol foi de aproximadamente 15 centavos

A Prefeitura do Município
de Jales através da Secretaria
de Agricultura e Meio Ambi-
ente, reuniu-se com produto-
res de laranja na tarde de
quinta-feira, 18, no Centro de
Economia Solidária, anexo ao
Comboio, para ouvir suas rei-
vindicações e soluciona-las
da melhor forma possível.

 A principal reivindicação
dos produtores é para que
as estradas rurais sejam man-
tidas em perfeitas condições
de uso, permitindo escoar a
produção, entrega de insu-
mos (adubos, defensivos, etc.)
 e o trânsito de veículos
transportando  trabalhado-
res, estudantes e familiares
dos produtores. Outras de-
mandas, não menos impor-

Prefeitura e produtores de laranja buscam soluções em conjunto para o setor

ram os aumentos vistos em ou-
tras partes do estado. Em Votu-
poranga, por exemplo, o preço
máximo cobrado pelo litro do
etanol permanece praticamen-
te inalterado em R$ 1,899 desde
13 de fevereiro. No período, o
preço mínimo subiu apenas
cinco centavos.

Em Catanduva e Birigui, a
variação foi de aproximada-
mente 20 centavos por litro,
entre a pesquisa de 13 de feve-
reiro e a de 5 de março. Na pri-
meira, os técnicos da ANP en-
contraram o combustível sen-
do vendido por R$ 1,799, entre-
tanto, na mais recente, o mes-
mo produto era vendido por
R$ 1,999.

Em São José do Rio Preto, a
variação foi de 10 centavos en-
tre 13 de fevereiro, quando o li-
tro do etanol custava R$ 1,799
nas bombas, e 6 de março,
quando passou a custar R$
1,899. Em Mirassol, a variação
foi de apenas 3 centavos, pas-
sando de R$ 1,730 para R$ 1,799.

BARREIRA
Em várias cidades, especial-

mente na grande São Paulo e
Baixada Santista, a alta ultra-
passou a barreira dos dois reais
na última pesquisa de 5 de
março. No Guarujá, o preço má-
ximo encontrado era de R$
2,198 e na capital paulista che-
gou a R$ 2,299.

Afonso Voltan e os produtores de laranja durante a reunião

tantes levantadas foram: a re-
alização de cursos de atuali-
zação, disponibilidade de
máquinas e implementos e
assistência técnica perma-
nente.

Segundo o secretário de
Agricultura, Afonso Voltan,
todas as reivindicações que
forem de competência direta
da Secretaria “a mesma pro-
curará resolver com agilida-
de e competência”. As que fo-
rem da alçada da Prefeitura,
a Secretaria irá influenciar
para que sejam atendidas e
as demais encaminhadas ao
órgão competente. Voltan,
disse entender que, sem con-
siderar todas as outras im-
portâncias do produtor rural,
somente pela sua condição

de gerador de emprego e
renda ele sempre deve ser
muito bem atendido em suas
reivindicações.

No município de Jales, a la-
ranja gera aproximadamente
450 empregos diretos e indire-
tos e anualmente arrecada
cerca de trinta milhões de re-
ais com a venda da fruta. As
cinco principais cadeias produ-
tivas do município em geração
de empregos e renda, ou seja,
laranja, uva, hortaliças, leite e
seringueira, anualmente arre-
cadam cerca de setenta mi-
lhões de reais e geram apro-
ximadamente dois mil empre-
gos diretos e indiretos.
(Assessoria de Imprensa

da Prefeitura do
Município de Jales).
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Choque entre caminhão e
caminhonete fere jalesense

Um violento choque entre
um caminhão e uma caminhone-
te, no começo da tarde de sexta-
feira, 18, deixou um jalesense feri-
do. O acidente aconteceu por vol-
ta de 12h25, na rodovia Elyezer
Montenegro Magalhães, bem
próximo ao trevo de acesso à
Pontalinda.  Segundo informa-
ções colhidas no local, o caminhão
Volkswagen com placas EDP-3843,
de Lins, trafegava no sentido Jales

a Araçatuba, quando a caminho-
nete Ford F-1000, placas AAT-6697,
de Jales, tentou fazer o trevo e in-
vadiu a sua trajetória.

O caminhão sofreu avarias
de média monta na parte inferi-
or da cabine, local equivalente
ao paralamas em um carro de
passeio. O óleo combustível va-
zou e ficou acumulado sobre a
lateral da pista, mas não foi ne-
cessário interditar a via. A cami-
nhonete, entretanto, rodopiou

e foi parar sobre o canteiro do
outro lado do trevo. Ela teve a
frente totalmente destruída e o
capô arrancado com o choque.

O motorista da caminhone-
te, José Pedrini Filho, de 68
anos, sofreu uma fratura no fê-
mur e foi socorrido pelo SAMU
193. Ele precisou fazer uma ci-
rurgia, em São Jose do Rio Preto,
para onde foi transferido du-
rante a tarde. O motorista do
caminhão nada sofreu.

A caminhonete do jalesense teve a frente totalmente destruída.
 No detalhe, a equipe do SAMU atendendo José Pedrini Filho

Marco
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Existem vários motivos
para se ter um web site na in-
ternet, seja para diversão ou
trabalho, etc., o que não fal-
tam são bons motivos. Hoje
em dia é importante manter-se
competitivo no mercado.
Com toda certeza seus con-
correntes já o têm (ou terão
muito em breve) um site divul-
gando os serviços da empresa
dele, na internet. Se você não
pretende investir no seu site
agora, então você começa
perdendo vantagem competi-
tiva em relação ao seu concor-
rente. Pense nisso!

Você acha que já perdeu
venda, pois sua loja de acor-
do com você não fica aberta
tempo suficiente? “Pois
bem, imagine sua empresa
disponível 24h por dia, 7 dias
por semana”. Com a criação
de site isso se torna possí-
vel, pois ele será um funcio-
nário eficiente e incansável,
pronto para atender e ouvir
seu cliente 24 horas por dia.
Mesmo que você esteja dor-
mindo, sua vitrine estará fun-
cionando, pessoas estarão
vendo seus trabalhos, cur-
sos, produtos, serviços, etc.

O seu site na internet
pode proporcionar interativi-
dade de forma instantânea
com seu cliente, que poderá:
enviar sugestões e comentá-
rios sobre sua empresa; es-
clarecer dúvidas através de
e-mail ou esclarecer dúvidas
em uma lista de perguntas e
respostas freqüentes; fazer
pré cadastro antes mesmo de
ir à sua empresa no meio fí-
sico e o melhor, você poderá
ter sessão para cadastro aon-
de o cliente receberá e-mails
(mala direta on-line), con-
tendo informações e novida-
des dos seus produtos, tudo
isso sem custo algum, de
forma ágil e prática.

Hoje em dia os potenciais
compradores, de acordo
com pesquisas recentes, es-
tão usando a internet como
uma ferramenta de busca e
de decisão de compra de pro-
dutos e de serviços. Vamos
pegar um exemplo clássico:-
você esta precisando com-
prar um carro, e a primeira
coisa que faz não é mais sair
andando “perdendo seu tem-
po” visitando várias conces-
sionárias. Hoje em dia é mui-
to mais fácil e cômodo aces-
sar na internet e pesquisar
em sites do segmento, co-
res, preços, formas de paga-
mentos, etc.; antes mesmo
de sair de casa, tornando a

Porque é importante seu
negócio ter um web site?

compra rápida e prática. Atu-
almente tempo é uma coisa
preciosa, o web site agiliza
os negócios.

Possuir um site na Inter-
net já não é mais uma coisa
cara e complicada, antes re-
servada a grandes empresas
com grandes orçamentos
para investimento. Hoje em
dia qualquer empresário pode
ter um web site, para seus ne-
gócios. Mas você se pergun-
ta:- quanto custa um? “Há
bastante discrepância na con-
corrência por toda região, não
há uma tabela fixa de preços
para se desenvolver um site,
os valores variam de cada
necessidade do cliente, giran-
do em torno de R$500,00 os
mais simples até R$2.500,00
os mais complexos, lem-
brando que esses preços são
praticados basicamente no
interior com um excelente
custo/benefício.

Atualmente, classifica-
dos em jornais, anúncios em
revistas e cartazes deixaram
de ser a única referência para
seus clientes. A cada dia,
mais empreendedores prefe-
rem colocar seus anúncios
também na rede, conscien-
tes do valor da Internet. Um
site deixou de ser um fim e
consolidou-se como um
meio, ferramenta básica e
essencial na estratégia de
marketing da empresa.

Esses são alguns moti-
vos para investir na internet,
entretanto, é preciso investir
corretamente, respeitando a
dinâmica da web. Cuidado
com a escolha do “sobri-
nho”. Ajudar a família é
bom, mas pode não ser o
melhor para a empresa.
“Meu sobrinho sabe fazer
site e vai fazer de graça”. O
site é a identidade da empre-
sa na Internet. Caso contrá-
rio, o seu investimento irá se
transformar em custo e não
trará o retorno esperado. Ali-
ás, se você já possui o site da
sua empresa, mas não está
vendo o retorno procure um
profissional da área, não dei-
xe sua empresa nas mãos de
amadores.  A economia de
agora pode custar reformu-
lação de site e apresentação
ruim da empresa diante de
centenas de visitantes na In-
ternet. Pense nisso!

Marco Poletto Filho, é
publicitário , professor de
marketing e administração,
proprietário da Agência de
publicidade TRIBO. tribodp
@gmail.com

Fazer compras em super-
mercados não é mais uma prá-
tica tão tranquila quanto anti-
gamente. Especialmente nas
grandes lojas e em dias movi-
mentados, é preciso tomar vári-
as precauções para não perder
objetos de valor, documentos e
até dinheiro. Uma modalidade
de crime normalmente cometi-
da em grandes cidades pode
mudar os hábitos das consu-
midoras jalesenses: os furtos
dentro de supermercados.

Somente no começo desta
semana, segunda, 14, e terça-
feira, 15, foram registrados três
casos. Todos com características
idênticas: uma mulher deixa a
bolsa ou a carteira no carrinho
de compras enquanto escolhe
as mercadorias (quase sempre
frutas e legumes) e quando vol-
ta percebe que foi roubada.

Especialistas em seguran-
ça alertam que não se pode
esquecer da segurança nem
mesmo dentro de estabeleci-
mentos comerciais, sejam eles
supermercados,  restaurantes,
bancos ou lojas. Mas o pró-
pr io  Código de Defesa do
Consumidor prevê que os es-
tabelecimentos são responsá-
veis pela segurança dos con-
sumidores, dentro de suas de-
pendências.

Em seu artigo 14, o CDC afir-
ma que “o fornecedor de servi-
ços responde, independente-
mente da existência de culpa,
pela reparação dos danos cau-
sados aos consumidores por
defeitos relativos à prestação
dos serviços, bem como por in-
formações insuficientes ou
inadequadas sobre sua fruição
e riscos”. O mesmo artigo explica
que “o serviço é defeituoso

Consumidoras são roubadas em supermercados de Jales
Alexandre Ribeiro

FURTO – Acionada pela víti-
ma, a Polícia Militar conseguiu
prender um ladrão e recuperar os
objetos furtados por ele, que já
estava na rodoviária, onde pre-
tendia escapar para outra cidade.
Natural de Frutal – MG, R.C.S. teria
pulado o muro de uma residên-
cia, de onde subtraiu um porta-
jóias, jóias, bijuterias e R$ 400,00
em dinheiro. Todo o material foi
encontrado em seu poder. Preso
em flagrante, o homem foi leva-
do ao Plantão Policial.

TRÁFICO – Desconfiada
que o filho menor de idade ha-
via lhe furtado dois aparelhos
celulares para trocar por dro-
gas, uma moradora da Rua João
Batista Melo, no Jardim São Ju-
das, resolveu chamar a Polícia
para denunciar o local onde

acreditava que o filho compra-
va drogas. Não deu outra! No
local a Polícia não só encon-
trou os aparelhos celulares da
mulher, que haviam acabado
de ser trocados por drogas,
como também porções de crack
e maconha. O dono da casa foi
levado para a Delegacia e os
aparelhos devolvidos à mulher.

ROUBO – O.J.L. caminhava
pela Avenida Alfonso Rossafa
Molina quando foi abordado
por dois elementos desconhe-
cidos. Um lhe imobilizou e o
outro arrancou de seu bolso R$
425,00 em dinheiro.

RECAPTURADO – Um ho-
mem procurado pela justiça foi
recapturado pela Polícia Militar
no último final de semana. Ele

Alexandre
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estava em um moto, em com-
panhia de um segundo rapaz, e
ambos ameaçavam um mora-
dor do JACB-I, em frente à sua
casa. Chamada, a PM foi até o
local e, depois de uma rápida
perseguição, conseguiu deter a
moto e verificar pela documen-
tação, que um deles era procu-
rado. A moto também foi reco-
lhida por falta de documentos

ATROPELAMENTO DE
ANIMAL – Uma Saveiro condu-
zida por Lourival Conti atrope-
lou um bovino em plena SP-320,
por volta de 19h50 da noite de
terça-feira, 15. Ele fazia o trajeto
Estrela d’Oeste a Jales, quando se
deparou com um animal que
perambulava pela pista de rola-
mento, na altura do km 577,6. e
não conseguiu evitar a colisão,

sofrendo ferimentos leves. Lou-
rival foi levado para o Pronto
Socorro de Jales.

PORTE ILEGAL – Depois
de uma queixa de transeuntes,
que pararam uma viatura da
PM que fazia ronda pela Aveni-
da João Amadeu, um homem
que estava em um Fiat Uno, no
Jardim Aclimação, foi flagrado
pela polícia portando um revól-
ver. Ele foi preso e levado ao
Plantão Policial.

FURTO – Uma famosa loja de
bijuterias e acessórios localizada
na esquina das ruas Dezessete e
Oito foi arrombada na noite de
terça-feira, 15. Os meliantes usa-
ram um paralepípedo para que-
brar o vidro. Foram levados um
notebook e várias bijuterias finas.

quando não fornece a seguran-
ça que o consumidor pode es-
perar, levando-se em considera-
ção as circunstâncias relevan-
tes, entre as quais o modo de
seu fornecimento”. Algumas de-
cisões judiciais em favor de
ações indenizatórias já foram
tomadas com base nessa lei.

CASOS
No primeiro caso R.C.T.T.

deixou sua bolsa sobre o carri-
nho de compras e em dado
momento percebeu que ela es-
tava aberta e sem a sua carteira,
que foi encontrada jogada na
rua. No momento em que ela
prestava queixa na Delegacia,
uma pessoa também esteve na
repartição para entregar o obje-
to. Apesar de recuperar parte
do que lhe foi roubado, a víti-
ma ficou sem os documentos,
cartões e dinheiro.

No segundo caso, em outro
supermercado C.M.O.L. deu falta
de sua carteira que, exatamente
como no caso anterior, havia dei-
xado no carrinho de compras.

Na terça-feira, outra vítima.
E.M.M. passou pelo mesmo
problema. Fazia compras e
deixou a carteira no carrinho.
Quando voltou percebeu que
ela estava aberta. Deu falta de
R$ 400,00 CNH, RG e Cartão de
Crédito.   Em nenhum dos ca-
sos, as vítimas desconfiaram
de alguém.

DICAS DE SEGURANÇA
A Secretaria de Segurança

Pública do Estado de São Paulo
possui um manual com dicas
de segurança para várias ocasi-
ões e ambientes. Ele pode ser
baixado da internet pelo site
http://www.ssp.sp.gov.br/servi-
cos/manual-seguranca.aspx.

 Evite fazer compras sozinho;
 Prefira realizar compras durante o dia;
 Prefira pagar com cheque ou cartão para não ter consigo
grandes quantias em dinheiro;
 Não deixe a bolsa, carteira ou outros objetos comprados de
forma descuidada. Mantenha sua atenção, nunca perca conta-
to visual, deixe sempre próxima a você;
 Evite aglomerações, inclusive em ruas ou lojas;
 Procure fazer suas compras em dias e horários de menor mo-
vimento;
 Evite retirar sua carteira em público, principalmente em bares,
lojas, locais de grande movimento, etc;
 Bolsas, carteiras ou sacolas de compras devem ser transporta-
das junto e a frente do corpo, para o lado de dentro da calçada;
 Evite carregar muitos pacotes ou sacolas, para não chamar
atenção e evitar ter as duas mãos ocupadas;
 Desconfie de empurrões ou esbarrões;
 Preferencialmente dê referências comerciais;
 Mantenha atenção aos seus objetos pessoais (carteiras, bol-
sas, sacolas, etc);
 Não perca as crianças de vista enquanto olha vitrines ou faz
compras; Identifique crianças pequenas que estejam com
você;
 Evite utilizar jóias e roupas que chamem a atenção;
 Use roupas leves e confortáveis;
 Tenha dinheiro separado para pequenas despesas;
 Leve consigo somente cartões e cheques necessários;
 Separe dinheiro em diferentes bolsos, preferencialmente em
bolsos da frente;
 Avise imediatamente a perda, o roubo ou o extravio de car-
tões ou talões bancários;
 Tenha muita atenção a pessoas estranhas que se aproximam;
 Suspeite de atrações públicas (cantores e demais artistas). Elas
podem servir para tirar sua atenção e facilitar uma ação crimi-
nosa;
 Pague com cheque cruzado e nominal ou cartão, evitando,
assim, andar com quantias elevadas de dinheiro;
 Cuidado no momento de efetuar o pagamento com cartões
para evitar a clonagem. Não perca seu cartão de vista e certifi-
que-se de sua utilização apenas na máquina de sua operadora;
 Evite abrir a carteira em público. Se precisar fazê-lo, seja dis-
creto e não permita que outras pessoas vejam seu conteúdo;
 No caso de furto ou qualquer ocorrência policial, não perca
tempo, comunique imediatamente à Polícia Militar mais pró-
xima da área.

COMPRAS EM SEGURANÇA
Confira algumas dicas para quem vai às compras.

Alexandre Ribeiro
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nha com cerâmica nas
paredes, garagem para
três carros, toda docu-
mentação em ordem, si-
tuada na Rua dos Gua-
tambus, 1345, Jardim
Brasil. Fone: 3632-3863.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se ou troca uma
chácara, com 5 mil metros
quadrados, com poço ar-
tesiano, energia 110 e
220v. Valor R$ 80.000, 00,
jd. Aeroporto, tratar com
Carroça pelo fone 9756-
2890.
------------------------------------------
SALA ALUGA-SE
Uma sala no Edifício Ci-
dade de Jales. Tratar (17)
9704-5356 ou 3632-6582.
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa seminova,
no jardim Monte Rey, 3
salas, 3 quartos, 4 ba-
nheiros, cozinha, área de
serviço, cobertura e laje e
telha portuguesa. Ligar:
9181-3357.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se chácara de 3
alqueires no Córrego da
Pororoca, em Santana da
Ponte Pensa. 1.500 me-
tros da cidade. Valor R$
100.000, 00. Tel: 9627-
9825 ou 3621-4421.
------------------------------------------
ALUGA-SE
Na rua Salustiano Pupim,
nº 1535, casa de 3 cômo-
dos. Tratar no fone: 3632-
6582 ou 9704-5356.
------------------------------------------
VENDE-SE SÍTIO
Com 5, 2 alqueires, so-
mente pasto, cerca de
arame liso. Córrego do
Cedro, aceito troca até
40%. Tratar pelo fone:
9737-6246.
------------------------------------------
VENDE -SE CASA
Vende-se uma casa no J.
Monte Rey (250 m2) 3
quartos (1 suíte) 2 salas,
copa, cozinha, lavanderia,
dispensa c/ banheiro,
quintal, garagem p/ 2 car-
ros c/ portão eletrônico
017-97466100 c/ Vânia ou
011-43303359 c/ Carlos.
------------------------------------------
TERRA

Vende-se 5 alqueires
todo em pasto e aguada
boa, a 7 Km de Votupo-
ranga. Tratar (17) 3422-
1555 ou (9711-5987).
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho com
2 piscinas, 4 quartos, 3
banheiros, mini-campo e
área com churrasqueira
em Santa Fé do Sul,
Águas Claras. Tratar:
3631-6041 ou 9707-1813.
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho na
Ilha do Sol, próximo a
Santa Fé do Sul e Rubi-
néia. Com 4 quartos, sen-
do 2 suítes, sala e cozinha
completa, área ampla
com churrasqueira e pis-
cina de biribol. Fone:
3631-1555 ou 9756-6597.
------------------------------------------
SÍTIO
Vende-se um sítio de 30
alqueires, com 2 casas,
com o rio Arara no fundo
e terra de primeira. Valor
a combinar. Tratar: (17)
3216-7034 ou 9608-
4341 com Vanderlei.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se uma chácara de
862, 10m, com casa, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro, vá-
rios pés de coco produzin-
do. No centro de Santa Fé
do Sul, perto da faculdade.
Valor: R$ 75.000, 00. Tratar:
3621-5983
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa no Jardim
Estados Unidos, 3 quartos,
1 suíte com closet, 2 salas,
escritório, churrasqueira.
R$ 230.000, 00. Telefone
3632-9241 / 9165-3996.
______________________

DIVERSOS
------------------------------------------
PASTOR ALEMÃO
Vende-se 6 filhotes, 2 me-
ses de idade. Fones: (17)
3693-1294 ou 9728-5435.
------------------------------------------
GELADEIRA
BRASTEMP
440 litros, em bom estado
de conservação. Tratar
com Zélia 3632-1128.
------------------------------------------
VENDE-SE GELADEI-

______________________

IMÓVEIS
------------------------------------------
PROCURA-SE CHÁ-
CARA para residir, que
seja próxima a cidade de
Jales. Fone: 9742-9622
Falar com Marcos.
------------------------------------------
VENDE-SE APTO.
Rua Doze, 2980; 2º andar
(fundos do mercado
Sakashita da Av.João
Amadeu), reformado,
pintado, cozinha e ba-
nheiro toda azuleijada,
porta principal de madei-
ra c/ olho mágico, grade
em todas janelas, todo
trabalhado em gesso,
portas internas em PVC
sanfonadas, peças do sa-
nitário novos, tanque
com gabinete de aço etc.
Interessados entrar em
contato no fone: (17)
9614-6063 ou (17) 9173-
1445. OBS: ÚNICO DONO
R$ 50.000,00.

------------------------------------------
VENDE-SE uma casa na
Rua 5, Enfrente a Secreta-
ria da Fazenda, no valor
de R$ 200.000,00. Interes-
sados falar com Heloisa no
Fone: (17) 3621-5760 ou
(17) 9746-2829.
------------------------------------------
VENDE-SE UM RAN-
CHO, bem localizado,
lote com 600m², todo
cercado e documenta-
do, poço artesiano com
ótima água, jardim for-
mado, Próximo a área de
lazer de Águas Claras
em Santa Fé do Sul. Av.
dos Sabiás. Fone: 8153-
3903. Jales
------------------------------------------
ALUGO CASA
Com 3 dormitórios e ga-
ragem para estudantes
ou aposentados. Contato
pelos fones: (17) 9704-
5931 ou 3632-8533.
------------------------------------------
CASA PARA FINAL

DE SEMANA
Aluga-se para final de
semana ou feriado, no
jardim do Bosque com 2
dormitórios, 2 banheiros,
alarme monitorado. Inter-
net Wi-Fi, churrasqueira,
freezer, TV, etc.. . (17)
9784-3575.
------------------------------------------
VENDO
Casa com 2 quartos, sala,
cozinha, garagem para 1
carro. Rua Erculano Lo-
pes, nº 34, Jd. São Gabriel.
Contato 9716-8277.
------------------------------------------
ALUGO CASA
Com 3 dormitórios sendo
dois suítes, sala, copa, cozi-
nha e garagem para 1 car-
ro. Fone: (17) 9704-5931.
------------------------------------------
COMPRO CASA
No valor de até 50 mil re-
ais. Tratar com Oliveira
pelo fone (17) 9704-
3582.
------------------------------------------

VENDE-SE
IMÓVEL RURAL
Córrego da Figueira, 5 al-
queires, com casa de 300
mt quadrados de cons-
trução, alambrado, poço
artesiano, com barracão,
energia trifásica. R$
300.000, 00. Alaércio.
Fone 9714-9613.
------------------------------------------
VENDE-SE
Um imóvel urbano, com
mais de 1200m², conten-
do um salão comercial
de alvenaria, localizado
na Rua Sergipe, esq. com
a Rua Mato Grosso, em
Santa Albertina/SP, um
quarteirão da Avenida
principal. Todo legaliza-
do e pronto para passar
escritura. Valor a combi-
nar. Contato 97047299
(Ercio) ou 97655246 (Ro-
naldo).
------------------------------------------
CHÁCARA
EM POPULINA
Com 2 alq. poço semi art.
casa 3 dorm. sala, coz. 2
banh. pomar, curral, dem.
benf. pasto braq. 100%
plana. À noite... tratar
pelo fone (17) 3639-
1307 - (19) 9248-3954
------------------------------------------
POPULINA - 1 trator
ano 89, Massey Fergu-
son 275, carreta 2 eixos, c/
grade e tombador. Noite
F: (17) 3639-1307 dia F:
(19) 9248-3954
------------------------------------------
SÍTIO
Vende-se um sítio com 1,
1/4 com duas casas exce-
lentes, curral, cerca, poço
artesiano, aguada. Tudo
novo, na beira da rodovia
a 1 km da cidade de Jales.
Fone: (17) 9617-8696 com
Ricardo.
------------------------------------------
TERRENO
Um terreno de 720 m2,
todo cercado, com um
imóvel de 100 m2, situa-
do na Rua Otavio Miran-
da, 146, Jd do Bosque, Ja-
les/SP. Tratar nos fones
3632 6582(horário co-
mercial) e 9704 5356.
------------------------------------------
CASA 4 CÔMODOS
Vende-se casa com 4 cô-
modos, sala grande, cozi-
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RA Eletrolux 320 litros,
em bom estado de con-
servação, 220 volts c/
Transformador. R$
350,00 Contato:  3621-
4187 Falar com Rose.
------------------------------------------
VENDE-SE JOGO DE
CADEIRAS tubolar, cor
vinho, com assento e en-
costo de almofada estam-
pada. Contato: 9705-
6363 Falar com Milene.
------------------------------------------
VENDE-SE BERÇO
Laqueado cor branca.
Contato: 9705-6363 Falar
com Milene.
------------------------------------------
PISCINA INTEX
Vendo 32.000 litros, com-
pleta, com acessórios e
motor. R$ 2.800,00. Tratar
no fone: 9737-1742.
------------------------------------------
JOGO DE
COZINHA...
...com 6 cadeiras brancas,
estofados cor chumbo es-
curo quase preto, mesa
de granito natural. Preço
R$ 400,00, Motivo: mudan-
ça de cidade. Telefone pra
contato: (17) 9173-1445
ou (17) 9614-6063.
------------------------------------------
ALINHADOR
AUTOMOTIVO
Vende-se 1 alinhador
automotivo a laser. Valor a
combinar. Fone: (17)
3632-6956.
------------------------------------------
VENDE-SE
Monitor 15" AOC spec-
trum 4VN valor R$80, 00.
Fone: 3621-4549.
------------------------------------------
BICICLETA
ERGOMÉTRICA
Vende-se uma bicicleta
ergométrica semi-nova,
preço a combinar. Tratar
pelo fone: 9617-1525
______________________

CARROS
------------------------------------------
UNO MILLE 06/06 SLX
4P, vidro, trava, único dono
R$ 18.000,00. 9702-1754
------------------------------------------
VENDE-SE UM STI-
LO, Ano 2007/07 Álcool e
Gasolina, cor prata com-
pleto R$ 33.800,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------

VENDE-SE UM VO-
YAGE 1.6 Trend, Ano
2009/10 Álcool e Gasoli-
na, cor prata completo R$
35.000,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
VENDE-SE, CORSA
SEDAN, ano 99 a gasoli-
na cor prata com IPVA ok
Contato: 3632-8290  ou
9766-8013 com Gilson.
------------------------------------------
VENDE-SE ÔNIBUS
MB 0365-1113 turb, mo-
nobloco, sub. Urbano, 40
lugares, ano 87. Valor:
18.000,00 Contatos:
9704-2064 ou 3651-1466.
------------------------------------------
VENDE-SE UM KA GL
Image Ford, ano 2000 a
gasolina cor Preta, com-
pleta R$ 14.300,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2009/2009
Álcool e Gasolina, cor Preta
completo R$ 33.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2003/
2003, Gasolina cor Prata
completo R$ 23.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA
MONTANA Conquest,
Ano 2009-2010, cor prata
completa R$ 31, 500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA PA-
RATI 1.6 Surf, Ano 2008/
09 Álcool e Gasolina, cor
prata completa R$ 35.
500,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA SA-
VEIRO 1.6, Ano 2009/
09 Álcool e Gasolina, cor
branca Basca R$ 24.
300,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
AMAROK cd 4x4 high,
VW, 2010/11, diesel, cinza,
completa + controle de
tração, R$ 104.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
FOX 1.6 PLUS, VW,
2006/07, alc/gas, preta,
4p, completo, air bag abs,
som usb + volante, R$ 29.
800,00  Fone: 3622-4444.

------------------------------------------
GOL 1.0, VW, 2004/05, al-
cool, cinza, 4p, alarme +
limp desem + trava eletri-
ca, R$ 19.000,00 Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6, VW, 1999/00,
gasolina, branca, comple-
to + roda 15, R$ 19.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 , VW, 2004/04,
gasolina, cinza, 4p, ar
condicionado, R$ 20.
400,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6 POWER
IMOTION , VW, 2010/10,
alc/gas, prata, completo, au-
tomatizado, R$ 43.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
MONZA ANO 84, ori-
ginal álcool, ar condicio-
nado, direção hidráulica
com 4 pneus novos, Esto-
famento novo R$
5.500,00. Contato: 9737-
1742. Falar com João.
------------------------------------------
HONDA CIVIC, LXS,
ano 2009/09, dourado me-
tálico, único dono, na ga-
rantia de fábrica, aut., com-
pleto, R$ 53.000,00, a vista –
tel. 8125-6197 – Rodrigo.
------------------------------------------
VENDE-SE F4000
com gaiola, caminhão
pronto para trabalhar,
muito conservado. Tel.
017-9617-8696 c/ Ricardo.
------------------------------------------
GOLF GTI 1.8 TUR-
BO, VW, 2008/08, gasolina,
cinza, completo + roda17
+ teto solar + cambio au-
tom + couro, R$ 50.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PALIO ELX, Fiat, 2004/
04, alc/gas,  preta,
4p,básico, R$ 22.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PARATI 1.6 Rrackfield,
VW, 2006/07, alc/gas, pra-
ta, completa, R$ 29.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAN 1.6,
VW,  2008/09, alc/gas,
prata, completo + air bag
+ abs + rod liga lev + sens
estac + mp3, R$ 38.200,00
Fone: 3622-4444.

168

VENDE-SE LOTE
LOTE – Jd. Estados Unidos Rua California lote

482B  quadra da CLIMASTER 480 m²  IPTU OK!
  $85 mil  Tel. (17) 8142-1274

Vende-se loja de depósito
de malhas e Armarinhos em

geral. Rua 1, nº 1855 –
Centro. Contato: 3632-2904

Falar com Antonia
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Em 2011 a onda é essa!

Grafisa a Editora

Grafisa a Gráfica
Notas fiscais, pedidos, fichas, cartões,

cartazes, folhetos e muitos outros

Grafisa. A nossa, a sua.
Conte conosco.

Em Jales, Jardim Estados

Unidos, Rua Kansas, 381.

Fone (17) 3632-6098

Livros, revistas, agendas, cadernos, índices

telefônicos, encadernações com capa dura e PVC

VENDE-SE
CAMINHONETE F1000
COR: BÉGE 86/86 NOVÍS-
SIMA! TEL: 9739-1673 OU
9739-1674 (MARCIO OU
AUGUSTO)
------------------------------------------
VENDO GOL G5
Ano 2007, 1.0 flex, preto,
básico, pneus novos, úni-
co dono, 9737-6246 (Emí-
lio).
------------------------------------------
VENDE-SE VAN 97
Ano 97/97 com ar condici-
onado, motor 2.7, prata,
rodas esportivas, linda.
Fone: 9151-1555 ou 3661-
1327.
------------------------------------------
VENDE-SE MONDEO
CLX FD, ano 98, prata,
completo, air bag duplo,
som de fábrica, em ótimo
estado. Contato: 9614-
0755 Marcos.
------------------------------------------
VENDE SE OU TRO-
CA SE TOYOTA HILUX 4 X
4, 2004/05, PRATA, TRATAR
(17) 3632 6582(HORÁRIO
COMERCIAL) OU 9704
5356.
------------------------------------------
VENDE-SE
FIESTA 97/97 - Vendo,
único dono, 4P vermelho,
49.000km original, ar e
direção. Valor R$ 10.500.
Fone 9631-1050. Rosana
------------------------------------------
F-1000
Vende-se ano 93, motor
MWM, completa, toda
prova. Tratar pelos fones:
(17) 3691-1195 ou 9152-
9564.
------------------------------------------
FIAT UNO
Beje, álcool original, 2 por-
tas. Valor a combinar. Fone
9118-5313, com Andreia.
------------------------------------------
VENDE-SE CARRO
Siena, 00/01 completo,
prata, tratar pelo fone
9726-6424 com Moacir.
------------------------------------------
CHEVETTE
Vende-se ano 92, azul me-
tálico, motor 1.6, original a
álcool, jogo de rodas, lindo.
Tratar com Hélio, fone
3621-3457.
------------------------------------------
FUSCA 95
Ano 95, cor chumbo. Falar
com Mauro. Fone: 9606-
0780.
------------------------------------------
HONDA CIVIC
2008, preto, completo,
IPVA pago. Tratar no fone
9738-0153.
------------------------------------------
PALIO WEEKEND
Vende-se Fiat  Pal io
W e e k e n d  E L X ,  a n o

2002,  completo ,  2º
dono, 70 mil km, roda
de liga leve, pneus no-
vos, cor cinza, 4 portas.
R$ 19.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
S 10 DELUXE
Vende-se S10 Deluxe 4.3
E, ano 97, branca, comple-
ta, roda de liga leve, ca-
pota marítima, pneus
novos, 2 portas estendia.
R$ 21.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
FIESTA 97
Vende-se, 4 portas, azul
3632-9528.
------------------------------------------
UNO MILLE
Vende-se Fiat Uno Mille,
ano e modelo 91, 2 portas,
gasolina, cinza metálico,
bom estado de conserva-
ção. R$ 7.500, 00. fones:
9733-3517 ou 9605-4005.
------------------------------------------
FIESTA
Ford Fiesta 1.0, prata, ano
02/03, completo, valor R$
23.000, 00. Tratar 3621-
5014 ou 9155-6708
------------------------------------------
VECTRA GLS 95/96
Branco, álcool, completo +
alarme. (17) 9708-4774
------------------------------------------
PALIO
Palio Fire Flex ano 06/07,
completo (-direção), pra-
ta. Tratar 3632-3391
------------------------------------------
PALIO FIRE
16 válvulas, completo, cor
verde, ano 2003, 4 portas,
ótimo estado, único dono,
valor: R$ 21.000, 00. Tratar:
9606-9267 ou 3621-2627
com Adriana
------------------------------------------
MOTOR D-10
Um motor de D-10 comple-
to. Tratar pelo fone: 9733-
6411 ou (17) 3834-1257
------------------------------------------
PALIO
ELX, 1.0, ano 99/00, gaso-
lina, verde metálico, dre-
ção hidráulica, vidro elé-
trico, trava elétrica, alar-
me, 4 portas, valor R$
16.500, 00. Tratar: 9774-
2569
------------------------------------------
CORSA SEDAN
1.0, cor cinza, 03/04, ál-
cool original, ar condi-
cionado, desembaça-
dor traseiro, 2º dono,
impecável, particular,
valor R$ 23.500, 00. Tra-
tar: 8131-5439 com Ivo.
------------------------------------------
FIESTA
Ano 95, completo, verme-
lho, 4 portas, gasolina,
valor R$ 12.000, 00. Tratar:

9701-7480
------------------------------------------
VENDO GOL
Vende-se um VW Gol
2.000 modelo 2001 bran-
co 4 pneu zero motor 1.0,
alarme e trava em ótimo
estado tratar com Jan-
derson (17) 9605 -7551.
------------------------------------------
PALIO FIRE
2005/06 gasolina, prata,
ar condic. 9716-8277.
------------------------------------------
GOL 97 1.6
Vermelha, jogo de roda e
alarme. 9604-2003.
------------------------------------------
F 4 0 0 0
Ano 88/88, cor vinho, com
gaiola para boi. Com Ricar-
do pelo fone: 9617-8696
------------------------------------------
FUSCA
Ano 77, cor branca com
roda liga leve e som.
Fone: (17) 8810-4665, fa-
lar com Cleber
------------------------------------------
SANTANA
Santana 2001/2002, álco-
ol, original, banco de cou-
ro completo, cor branco.
Telefone: 9622-7073 falar
com Valdenir. (12-04)
------------------------------------------
CORSA SEDAN
Vende-se Corsa Seda,
cor branca, 99/2000, carro
particular, 4 portas, vidro,
trava e alarme, gasolina.
R$ 15.400, 00. Telefone:
9711-1330 ou 3621-5519.
------------------------------------------
ESCORT 88
Vende-se álcool original,
completo, valor R$ 7.000,
00. Tratar no fone: 9729-
4593.
______________________

MOTOS
------------------------------------------
HONDA CG 150 ES
Preto, 08/08 R$ 4.700,00,
ótimo preço. Falar com
Donizete, na Rua Nova
Yorque, nº 1.760. DOC ok!
------------------------------------------
TWISTER
2006/2007, preta, aceito
outra moto em troca. Con-
tato: 9745-9073.
------------------------------------------
VENDO
Honda CG Titan KS 125,
vermelha, ano 2000/
2001. Tratar com Osvan-
der, pelos fones 3632-
1484 ou 9714-2013.
------------------------------------------
VENDO
Twister, ano 2003, preta,
ótimo estado de conser-
vação, valor R$ 4.600, 00,
tratar com Luciana, fone
9623-1794.
------------------------------------------
VENDO

dicionado R$21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 G4, 10/10, flex, 2
portas, básico R$ 23.
600,00.  , Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAM 1.6 ,
08/09, flex, prata comple-
to. R$ 39.000,00   , Fone:
3622-4444
GOL G4, 1.0, 10/11, pra-
ta, roda aro 14 e trend R$
26.530,00.   , Fone: 3622-
4444
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-
dicionado R$ 21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
SIENA 1.4 FLEX, 08/09
R$ 38.900,00.   , Fone:
3622-4444
------------------------------------------
PARATI 2003/2004
Vendo, modelo City, flex,
1.6, completa, prata, jales,
sem retoque e batida;
preço a combinar. Fone:
9621-7217
------------------------------------------
PARATI CLI 1.8
Vendo, ano 96, verde
com trava e alarme. Tratar
com Mauro. Fone: 9747-
4994.
------------------------------------------
VENDO
Kadett, ano 93, vermelho,
álcool, 1.8. Contato: Cilmar
(17) 3664-7181.
------------------------------------------
NOVA SAVEIRO, 1.6,
cabine estendida, pacote
trend e direção hidráuli-
ca, 2010/201, R$ 35.990,
00.  , Fone:  3622-4444
------------------------------------------
NOVO GOL 4 POR-
TAS, 1.0 por R$ 28.790,
00, vidro e trava, ar condi-
cionado por R$ 990, 00.  ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
CHEVETE
Vende-se Chevete, ano
92, azul metálico, motor
1.6, original álcool, jogo
de rodas, lindo. Fone:
3621-3457.
------------------------------------------

GOL G4, 1.0, 10/11, prata,
roda aro 14 e trend R$
26530,00.  , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO SPACEFOX
1.6, completo 10/11, R$
47.136,00.   , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO VOYAGE
1.0,prata, ar condiciona-
do, direção R$36.330,00.
, Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
FOX 1.6 plus 06/07,flex,
preto, completo,som
R$29.800,00.   , Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
SAVEIRO 1.8
Vendo, ano 01/01, bran-
ca, ar, direção, roda de
liga leve. R$ 19.500,00.
Contato fone 3622-4444.
------------------------------------------
POLO HATCH
Vende-se, 03/03, gasoli-
na, completo + revisão. R$
22 mil. Fone 3622-4444
------------------------------------------
GOL CL 1.6
Vendo, ano 92/92, gasoli-
na, branco. Tratar pelo
fone 9748-4505.
------------------------------------------
CORSA HATCH
97/97 com alarme e som.
Contato: (17) 9717-7734.
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-

______________________

CARROS
------------------------------------------
SPACEFOX SPORT
GII, VW, 2010/11, alc/gas,
azul, completa + automa-
tizada + som + controle
volante, R$ 54.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
STILO BLACKMOTI-
ON, Fiat, 2009/10, alc/gas,
preta, completo + automa-
tizado + roda 17 + teto so-
lar + couro, R$ 48.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
HILUX CD 4x4 srv 3.0,
Toyota, 2007/07, diesel,
prata, completa + couro,
R$ 87.500,00 Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
VOYAGE 1.0, VW,
2008/09, alc/gas, preta,
completo + trend, R$
30.800,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
CORSA HATCH 1.0 4
portas 02/03 com limpa-
dor, desembaçador, trava
e alarme R$20.500,00.  ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
ÔMEGA GLS
93/93, bege metálico, pas-
sado a álcool, 2º dono. Tra-
tar em horário comercial
com a dra. Jaqueline (17)
3632-6582 ou 9618-5560.
------------------------------------------

BOLETIM DE
CONCURSOS

VENHA SE PREPARAR CONOSCO! ACESSE
NOSSO SITE E CONFIRA NOSSOS CURSOS.

WWW.LFG.COM.BR
FONE: (17) 3632 3953

CARREIRAS JURÍDICAS
NACIONAL
INFRAERO – ANALISTA SUPERIOR
Inscrições: 28 de fevereiro a 08 de abril de 2011 - Taxa: R$ 125,00 - Vagas: 99 - Remuneração: R$
7.086,68 - Fases: prova objetiva, estudo de caso e avaliação de títulos - Edital: www.concursosfcc.com.br
- Requisitos: Superior em diversas área

CENTRO - OESTE
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 23ª REGIÃO (MT) – ANALISTA JUDICIÁRIO
Inscrições: 21 de março a 11 de abril de 2011 Taxa: R$ 80,00 Vagas: cadastro reserva Remuneração:
R$ 6.551,52 (área judiciária) R$ 8.080,20 (execução de mandados) Fases: prova objetiva Edital:
www.concursosfcc.com.br Requisitos: Superior em Direito

NORDESTE
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 5ª REGIÃO - JUIZ FEDERAL
Inscrições: 09 de março a 07 de abril de 2011 Taxa: R$ 160,00 Vagas: 14 Remuneração: R$ 21.766,15
Fases: prova objetiva, discursiva, sentença, oral e avaliação de títulos Edital: www.cespe.unb.br
Requisitos: Superior em Direito, inscrição na OAB + 3 anos de atividade jurídica

NORTE
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO DE RONDÔNIA
– PROCURADOR SUBSTITUTO
Inscrições: 04 de março a 08 de abril de 2011 Taxa: R$ 250,00 Vagas: 15 Remuneração: R$ 9.300,50
Fases: prova objetiva, discursiva, oral e títulos Edital: www.concursosfcc.com.br Requisitos: Superior
em Direito + inscrição na OAB

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO AMAPÁ
– ANALISTA JUDICIÁRIO
Inscrições: 15 de março a 11 de abri l  de 2011 Taxa: R$ 67,50 Vagas: 04 + CR Remuneração: R$
6.551,52 Fases: prova objetiva e discursiva Edital: www.concursosfcc.com.br Requisitos: Superi-
or em Direito

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO - NOTÁRIOS
Inscrições: 04 de março a 08 de abril de 2011 Taxa: R$ 150,00 Vagas: 149 Fases: prova objetiva, discursiva,
oral e títulos Edital: www.cartorio.tjma.ieses.org ou WWW.tjma.jus.br Requisitos: Superior em Direito ou
10 anos de atividade cartorária.

CARREIRAS ENSINO MÉDIO
CENTRO – OESTE
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 23ª REGIÃO (MT)
– TÉCNICO JUDICIÁRIO
Inscrições: 21 de março a 11 de abril de 2011 Taxa: R$ 63,00 Vagas: cadastro reserva Remuneração:
R$ 3.993,03 Fases: prova objetiva Edital: www.concursosfcc.com.br Requisitos: Nível Médio

NORTE
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO AMAPÁ
– TÉCNICO JUDICIÁRIO
Inscrições: 15 de março a 11 de abri l  de 2011 Taxa: R$ 52,50 Vagas: 01 + CR Remuneração: R$
3.993,09 Fases: prova objetiva Edital: www.concursosfcc.com.br Requisitos: Nível Médio

SUDESTE
POLÍCIA MILITAR DE SÃO PAULO – SOLDADO MASCULINO
Inscrições: 21 de março a 20 de abril de 2011 Taxa: R$ 50,00 Remuneração: R$ 2.387,00 Vagas: 500
Fases: prova objetiva, teste físico, médico e psicológico, investigação social, avaliação de títulos,
estágio probatório. Edital: www.vunesp.com.br Requisitos: Nível Médio

Vendo uma motinha, mo-
tor 2 tempos, bem conser-
vada. fone: 3621-1986 ou
9632-0183 Adriana.
------------------------------------------
VENDE-SE
Motocicleta - HONDA -
CG/TITAN 150- COM PAR-
TIDA, VERMELHA, 2007,
baixo KM, Valor R$ 5.000,
00 (cinco mil reais). CON-
TATO - 9704-8799 com
Edson.
------------------------------------------
TITAN 150
Vende-se Honda Titan
150cc, 07/08, preta. R$
4.500, 00. Tratar: 3621-
4259 ou 9706-2019.
------------------------------------------
CG 150
Vende-se moto CG 150
Titan, ano 2006, cor pre-
ta, completa, tratar pelo
fone 9606-0780, falar
com Mauro.
------------------------------------------
FAZER 2007
Vendo, modelo 2008, ver-
melha, 2 pneus semino-
vos e alarme. Tratar com
Altair pelos fones: 8155-
3899 ou 9751-7280.
------------------------------------------
XTZ
Vende-se XTZ ano 93,
preta, R$ 4 mil, Tratar pelo
fone 9737-8800.
------------------------------------------
TITAN 2007
Vende-se urgente Titan
150cc, 2007, preta, docu-
mento OK. R$ 3.900, 00.
Fone: 9761-8142 com Elio.
------------------------------------------
FALCON
Vermelha, ano 2000, rela-

ção nova, pneus novos,
escapamento esportivo,
2 capacetes importados.
Tratar: 9136-5404
------------------------------------------
CG 125
KS, ano 2004, vermelha,
valor R$ 5.000, 00. Tratar
9163-5663 com Ivan
------------------------------------------
BIZ C 100
Ano 2004, preta, único
dono, R$ 3.400, 00. Fone:
3621-3514
------------------------------------------
YBR 125
Ano 02/03, bege perola-
da, valor a combinar. Tra-
tar: 9118-6011 com Ales-
sandro
------------------------------------------
BIZ
Ano 2006, modelo 06, cor
prata, partida elétrica,
valor R$ 5.000, 00. Tratar:
9764-4589
------------------------------------------
TWISTER
Ano 2005, preta, preço a
combinar. Tratar: 9704-
3582
------------------------------------------
BIS
Bis ES, vermelha, ano 01/
01, partida elétrica, valor
R$ 3.800, 00. Tratar com
Rodrigo pelo fone: 3632-
3154 ou 9704-2106
------------------------------------------
CB 500
Ano 99, prata, excelente
estado de conservação.
Tratar: 9734-0805 ou 3632-
8485 com Wanderson
------------------------------------------
YBR
Ano 2001, azul, partida

elétrica, valor R$ 3.500, 00.
Tratar com Sueli pelo
fone: 9704-0530
------------------------------------------
TITAN KS
Ano 2006, vermelha, óti-
mo estado, único dono.
Tratar: 9715-4852
------------------------------------------
SUZUKI INTRUDER
 250CC
Vende-se uma moto Su-
zuki Intruder 250cc, ver-
melha, ano 2001, com
20.000 km rodados e
alarme. Valor R$ 5.500, 00.
Tratar com João pelos fo-
nes 3632-7376, 3621-
6551 e 9785-6354
------------------------------------------
VENDE-SE
Uma moto FAN ano 2008,
preta IPVA 2011 pago. Va-
lor R$ 3700,00 tratar com
Bruno (17) 9754-0313 /
8138-8720 / 3405-1423
------------------------------------------
FAN
Vende-se uma moto Fan
preta, CG 125, ano 2008.
Pelo fone 9606-0780 com
Mauro.
______________________

EMPREGO
------------------------------------------
COSTUREIRA
Precisa-se de costureira
voluntária. Os interessa-
dos ligar para 9785-2299
ou 3632-3686 com Valmir.
------------------------------------------
PROCURO
Procura-se emprego
como acompanhante, se-
cretária do lar ou faxineira.
Tratar com Maria Luiza,
pelo fone: 9772-4436

Vendo ou troco uma
lanchonete, ótimo

localização tratar com
Henrique Fone: 9704-1795
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Tribunal de Contas aplica multa em Parini
O Tribunal de Contas do Esta-

do de São Paulo, através dos
conselheiros Antonio Roque Ci-
tadini, Cláudio Ferraz Alvarenga
e Eduardo Bittencourt Carvalho,
julgou irregulares a licitação e o
contrato firmado entre a Prefei-
tura de Jales e a empresa Gente –
Gerenciamento em Nutrição
com Tecnologia Ltda, para pres-
tação de serviços de preparo e
distribuição da merenda escolar
aos alunos das escolas do muni-
cípio. O contrato, no valor de R$
1.226.004,00, foi firmado em 17
de abril de 2006, mas somente
agora, depois de esgotados to-
dos os recursos protelatórios, o
Tribunal de Contas julgou o
processo 000851/011/06. Além
de julgar irregulares a licitação
e o contrato, o TCE considerou
ilegais os atos que determina-
ram as despesas oriundas do
contrato. Os conselheiros deci-
diram também aplicar uma mul-
ta ao prefeito Humberto Parini,
no valor correspondente a 500
UFESPs, ou seja, R$ 8.725,00. O
prefeito chegou a recorrer da
decisão, mas o Tribunal julgou o
recurso improcedente.

Essa é a segunda multa apli-
cada pelo TCE ao prefeito Parini
em menos de quatro meses. An-
tes, o Tribunal já havia determi-
nado a aplicação de uma multa
correspondente a 400 UFESPs
(R$ 6.480,00), em virtude de irre-

gularidades em um edital de lici-
tação para compra de pneus no-
vos de fabricação nacional. Se-
gundo os conselheiros, o prefei-
to teria causado dano ao erário
público ao incluir no edital da li-
citação cláusula que restringia a
participação de empresas que
comercializam pneus importa-
dos, o que é proibido pela legis-
lação. Ambas as multas deverão
ser pagas pelo prefeito e não
pela Prefeitura.

CONTRATO COM A
GENTE ESTÁ SENDO
INVESTIGADO
Além de render uma multa

de R$ 8.725,00 ao prefeito Hum-
berto Parini, o contrato com a
empresa Gente – Gerenciamen-
to em Nutrição com Tecnologia
Ltda, poderá render também al-
gumas dores de cabeça para a
administração municipal. O for-
necimento da merenda escolar
no município está sendo alvo
de uma investigação do Minis-
tério Público e de uma CEI - Co-
missão Especial de Inquérito na
Câmara Municipal de Jales.

Ambas as investigações fo-
ram originadas por denúncias
feitas por algumas ex-meren-
deiras da empresa, que levan-
taram suspeitas de superfatu-
ramento na quantidade de re-
feições servidas aos alunos. Se-
gundo as denúncias, as meren-
deiras eram orientadas a regis-

trar nas planilhas que eram as-
sinadas pelas diretoras das es-
colas, um número maior de re-
feições daquele que era efeti-
vamente servido.

No segundo semestre de
2008, a média de refeições diá-
rias alcançou cerca de 8.500
unidades, quando o previsto
em contrato era de aproxima-
damente 5.500 refeições. No
primeiro semestre de 2009, o
número de refeições também
ficou bem acima do previsto
em contrato. Em 2010, depois
que começaram a aparecer as
primeiras suspeitas de super-
faturamento, a média diária
caiu para menos de 7.000 uni-
dades. O novo contrato, firma-
do em 2011 com a empresa Star-
bene Refeições Industriais Ltda,
prevê o fornecimento de cerca
de 6.500 refeições diárias.

Prefeitura de Jales rescinde mais dois contratos
Depois de rescindir o con-

trato com a Construtora Mi-
randa Alves Ltda, que estava
executando a obra de revitali-
zação do centro comercial de
Jales, o prefeito Humberto Pa-
rini está tentando rescindir
mais dois contratos referen-
tes a obras. No Diário Oficial
do Estado, de sexta-feira, 18, a
municipalidade publicou
duas intimações, onde está
convocando a empresa W.S.
Mattos e Construções Ltda
para, no prazo de dois dias
úteis, comparecer até a Prefei-
tura de Jales para assinar o
termo de ciência da extinção
dos contratos e efetuar o pa-
gamento da multa contratual,

Urbanização do Bosque Municipal foi paralisada pela metade

de aproximadamente R$ 65 mil.
Um dos contratos, registra-

do com o número 100/10, no
valor de R$ 175.471,46, foi fir-
mado em 15 de junho de 2010,
entre a Prefeitura e a empresa
W.S. Mattos e Construções Ltda,
de Guzolândia (SP).

A contratação tinha como
objetivo a construção de dois
campos de futebol, com estru-
turas de vestiários e banheiros,
um deles no bairro Big Plaza e o
outro no Jardim Aeroporto, ao
lado do Recinto de Exposições
“Juvenal Giraldelli”. O outro
contrato, de número 50/10, no
valor de R$ 150.288,94, foi fir-
mado em 14 de abril de 2010,
para execução de projeto de

urbanização do Bosque Muni-
cipal “Aristophano Brasileiro
de Souza”.

No caso da urbanização do
Bosque Municipal, a empresa
contratada ainda chegou a
iniciar os serviços, mas de-
pois paralisou a obra. Segun-
do informações, a W.S. Mattos
Ltda teria executado cerca de
50% dos serviços contrata-
dos, mas, supostamente por
falta de caixa, abandonou a
urbanização pela metade. Já
no caso dos dois campos de
futebol, a empresa nem che-
gou a iniciar as obras, sob a
alegação de que o valor con-
tratado não cobriria os cus-
tos dos serviços.

Humberto Parini

Da Redação


